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PORTO 21 DE JULHO DE 1565 
"Melhoramentos do Porto - 
o 


- MERCADOS 

Entromos hoje n'um assumpto, que a pro- 
posta apresentada na camara municipal em 
6 de julho de 1865 veio chamar á discus- 
são. 
-, O pensamento fundamental della consis- 
to em reformar os mercados do Porto, se- 
gundo o modo mais conveniente; e o meio ti- 
"do como de maior proficuidade consiste em 

ongio dar na praça da Cordoaria algans dos 
que estão dispersos, sujeitalos à um plano 
uniforme, e dar-lhe feição de aceio que ago- 
ra não téem os que a cidade possue. 

Não nos conformamos com todos os con- 
siderandos prélimináres á propósta, nem nc 
ceitamos esta nltima, Agrada-nos que à ca- 
mara presto desvelada attenção a negocios 
taes; louvámos atá a iniciativa que agora dá 
lugar ao debate do que interessa muito ao 
Porto; mas entendemos que no citado docu- 
mento não se éhcara a questão por todos 08 

eus lados, e se exagerá a vantagem daquel- 


e 


. 


a que especialmente foi analisado. 
Referimo-nes á concentração dos merca- 
“dos, ou antes 4 reunião de todos elles.n um 
só. E' certo que à primeira vista essa ideia 
dica, Por hOM pintas b Brando sioVimênto 
que lá se ha-de observar, à conveniência ap- 

arente 'de encontrát num mesmo ponto og 
prinicipães géneros precisos à alimentação 

uotidiaria; é, libertando sé pequenas práçás 
di abarracamentos ahi feitos, sujeitando-os 
até à um desenho já mais commodo, já mais 
elegante, — combinar o util com o agra- 
davel. es: 

Ninguem contestará a má organisação de 
alguns mercados. Especialmente os da fari- 
nha e pão cosido mereciam quê às téndas que 
o vento póde levar, ém que à chuva facil- 
mente se introduz, e o pó vas depositar-se 
em densas nuvens, fossem substituidas por 
outras que servissém á conservação dos ge- 
neros alimenticios, é não apresentassém o 
feio aspecto das que actiúalmente se levan- 
tam na praça de Santa Thereza e dos Volun-, 
tarios da Rainha. | | | 

Pelo que pertence ao do peixe, é certo que 
careca de ser melhorado; actualmente é de tão 
má structura, e para tão longe delle demora 
aelegancia, que terras de bem menor im- 
portancia teriam ha longo tempo reformado 
tudo aquillo. | 

Assim, n'estes pontos somos de pleno ac- 
cordo com as razões expostas no projecto apre- 
sentado á camara municipal por um de seus 
membros; mas pelo que rêspeitã à eoncentra- 
ção de mercados temos uma opinião bastante 
diversa, 7 | 

Se os reunissemos todos n'uma praça, por 
certo nos surprehenderia a afluencia de pes- 
soas a requerer local para vendagem, e a con- 
currenciade compradores; mas para conse- 
guir este resultado tinhamos. obrigado os ha- 
bitantes de todos os pontos da cidade a virem 
ou mandarem alli. Ora desde que uma terra 
go desenvolve consideravelmente, e em espe- 
cial os pontos extremos se vão afastando e po- 
voándo muito, não é alargando os mercados 
centraes que-se provê ás suas necessidades, 
mais sim creando outros afastados d'aquelles. 
Se praticátmos o contrario, se 4 dilatação da 
cidade respondermús com a concentração, im- 
pedil-a-hemos em vez de a auziliarmos. Des- 
de que uma parte do municipio cresce, tam- 
bêm se v: ; Babilitando para sustentar merca- 
É seus; e à essá habilitação deve-se respon- 

r fornecendo-lh'os, e não collocando-lh'os 
eim logares para ella remotos. 

a pentendemon gue so não errará, seguindo 
n'isto o que usam 08 particulares. Quandiuma 
rua se povôa, e 0 mesmo succede ás adjacen- 

tes, loga se criam lojás em que Ee vendem cer- 
tos generos necéssários ad consutho dos habi- 
tantes que as rodeam. Seria facil citar estabo- 
lecimentós de alguma importancia que agora 
se apresentam em ruas ondo:outr'ora se não 
via um só de similhante géncraç e O tempo que 
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N'esse dia o Escalda apresentava em fren- 
te de Antuerpia um espectaculo admiravel. 
Alguns dos navios que o vento de leste não 
- deixára sahir do mar do Norte durante tres se- 
manas, já se tinham aproximado da cidade; 
muitos mostravam as suas velas dadas ao ven- 
to no angulo do caes de Flandres, em quanto 
que mais abaixo no rio, no horisonte duvido- 
so, parecia que sahiam das ondas centenares 
de mastros para annunciarem à chegada de 
armada completa. | | 

"Os mibrinheiros trabalhavam com um gi- 
gantesco desenvolvimento de força em desa- 
terrar e aproximar os navios da cidade, par 
tomarem ao comprido do caes um lugar favo- 
ravel. Riválisavam entre si com tanto ardor 
e energia que o solido casco dos navios pesa- 
damente carregados parecia estremecer debai- 
xo do esforço dos cabos estendidos. | | 

- De cada embarcação subia para 0 céu um 
canto selvagem e' hápero como o gemer do ca- 
brestante; mas alegre o enthusiastico como 
os clamores triumphães de um exercito vic- 
torioso. Esses cantos, que sabiam em toda 
as linguas do mundo commercial dos robus- 
tos peitos dos homens do mar, eccoavam na 
cidade e no rio como immensa acclamação. 

A voz dos capitães soando atravez do 
porta-voz, era a unica que sobresahia a esses 
cantares confusos; e quando apparecia de- 


fronte da cidade um galião portuguez vindo 
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O primeiro considerando da proposta 


“observa que o mercado do Anjo se acha des- 


proporcidhádo com o augmento dê população 
quea cidade tem tido, e que cada dia mais 
cresce o go estende; ora é pela razão exposta 
n'esta ultima palavra que, em nosso entender; 
em vez do concentrar, so deve difundir os 
mercados. O contrario parece-nos que até vai 
de encontro á boa distribuição de serviços, 
porque lhes dá um caracter de desigualdade, 
que para uns 6 ália convéniericia, 6, pará oU- 
tros, subido incommodo. |. strio de 
A idêa de concentrar póde ser boa; é até, 
sem dúvida, excellente quando se tracta de 
reunir o que sem necessidade anda disperso 
aproveitar locaes proprios, desafirontar outros 
qua ostão mal applicados, e ligar n'um todo à 
administração de serviços prestados em des- 
harmonia com as necessidades publicas.: Mas 
concentrar éerro, quando se obrigam,os mais 
afastados lugares a procurarem um só, em 
quanto que á população pedia que os houvesse 
om diversos pontos, porque estava em ciróums- 
tancias de os alimentar com as suas compras; 
quando se deterioram praças que embellezam, 
podendo-te aproveitar outras menos amplas; 
quando, finalmente, se tentá remnir generos 
que convém estar separados. 
"Ora alguns dentes inconvenientes se da- 
rkó com a praça da Cordoátia desde que fôr 
déstinada para mériado. 
O Porto possue pequeno numero de cam- 
os o praças regulares. E' aquelle um dos 
poor lócaes que fázém excepção à pequena 
rea do que dé denomina largos; em quanto 
que os sitios em que agora estão a feira de ce- 
teses & a do pãonão teém grande importan- 
cia; de modó qué pi 4 applicar-se 
estas ao fim que lheé está marcado aproveita-se 
um terreno que, se desafogado seria, mais 
agradavel, comtudo não faz tanta falta como 
a atbpla praça da Cordoaria. É 
- Entendemos que é ponderosá esta rasão; 
se vissemos & cidade já levada a tão grande 
ponto que fosse necessario montar em varios 
sitios mercados désaz vastos, reconheceriâmos 
a urgencia dé ge desprender dos que agora 
possue, e cuidar em fazel-os de outro modo; 
mas quando isso chegar, quando para a povoa- 
ção circumvisinha da praça do Anjo, dos Vo- 
lúntarios da Rainha é de Santa Thereza esses 
recintos forem muito pequenos, por certo que 
a cidade terá outros meios de melhorar-se, 
rasgando bairros, alargando praças, e appa- 
recendo muito outra do que é hoje. má 
Não queremos empecer o mallograr qual- 
uer projecto proveitoso. Estamos sempre 
promptos para auxiliar todo ó émprehendi- 
mento salutar. Mas entendemos que às vanta- 
gons indicadas nos considerandos da propos- 


ta podem obter se noutros locães; que a con- 


epntráção, múlãs vezês hti, aqu prejudi 
cial; e que o embelezamento da cidade reguer 
tambem que lhe conservem a praça da Cor- 
doária, em quanto ge não demonstrar clara- 
mente que a utilidade sê óppõs áqui ao que é 
SGT on Ta A ore yo q ipa 

 Continuaremos a occupar-nos d'este as- 
sumpto. ioBão om 

e PE a 


mevista da politics externa 


o futnro parlamento ix or Consegui 
grande maioria liberal. Então será o novo par: 
lamento mais liberal no sentido de partido ou 
no sentido social e politico? 
+ O &Times», que é pouco suspeito de radi- 
calismo, folga com poder crer que o partido li- 
beral ganhará muito, que não so térá dê-ópe- 
rar mudanças nos homens ou nas providencias 
que teem feito nos ultimos seis ánnos a prospe- 
ridade pública da Inglaterra, equeo novo pár- 
lamento será provavelmente tão oppostó como 
oultimo a alterações organicas. 
“Pondo de parto o estylojóvial de lord Pal- 


meraton,que folga de provocar o riso nas ques- | 
6 riotavel bri rivitos pontos o) q 
estadista inglez aos eleito- | p 


tões mais sérias, é 
discurso do grande 


.- 


tes dé Tiverton. Veja-se o que elle diz da enor- | 


accumulação de dinheiro que nos ultimos 
 »gA industria foi desembaraçada de muitas 
pêas que ainda sofíria. A riqueza accumuloa- 
das Iadiss, a explosão de uia sálva de arti- 
lhéria dominava todos os rumores como um 
“O sol; em todo 6 teu esg londor, allumiava 

do has, com 


seus raios de esplendidas cores acarinhava 8 


Rheno que estavam em fileira com os seus 
grandes é solidos carros ad pé do cemiterio do 
Burgo, para carregárém especiariás párá Cô 
lonia, não poderam resistir á influencia d'es- 
sê bello dia de maio o 4 geral alegria ; ajunta 
ram-se ao pé da porta do Estaleiro e entoaram 
em sua língua allemã um cantar tão háriio 
nioso, tão suave, e ao mesmo tempo tão viril 
que captivou-os trabalhadores dos arredores e 
Z calar todos os ruihorês até aos pontos on- 
de podiam chegar 08 sons das silas canções. 
-N'esta momento um carro, entrava pela 


porta do Estaleiro e parava júnto: dos carro- 
geiros 


allemães no momento em que os ulti- 
mos sons do seu canto iam perder-s6 nó cán- 
to de trabalho dos marinheiros. 

- Um mancebo e depois d'elle um velho e 
uma joven ricamente vestida, descergm do 
CATIO, . 

- "Todos os que alli estavam, tanto negocian- 
tes como trabalhadores, formaram alas cheios 
de respeito saudando o senhior de Van de Wer- 
ve, é contemplando com admiração sua filha 
encantadora. Alguns italianos de mais báixa 
condição diziam bastante alto para que Ma- 
ria podesse ouvil-os : Ecco la bionda maravi- 


lia y 
las Vai do Worvo dé órdet párá que 
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| crutêmento úá Polonia. 
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se, e, para alguns dos mais felizes no commer- ; 


cio e manufacturas,accumulou-se em uma pro- 
Lo gr fabulosa. Para os que o não sa- 
bem, póde isto parecer uma exageração da ver- 
dade. Vemos homens que pessoalmente teem 
grangeado um milhão de libras o ainda mais; 
vomos homens absolutamente desconhecidos, 
honestos, laboriosos,industriosos, que teem ad- 
quirido uma fortuna em que ninguem acredita- 
ria em outros tempos. A prosperidade do paiz 
tem progredido por tal maneira, que o minis- 
tro da fazenda não tem podido ter mão n'ella 
mesmo por diminzuições de impostos. ; 
«Pois tem lidado ! Tem cerceado, cortado 


a “evil 


— Da Allemanha annuncia uma folha de 
Breslau que o governo prussiano deu ordens 
pará se completar o armamento das fortalezas 
da Prussia. Esta noticia produziu sensação 
tanto em Berlim como em Vienna, em conses 
quenciã do caracter de azedume que ha algum 
tempo apresentám as relações entre os dous gá- 
binetes; é uma folha prussiana, cólica pará alô 
nuar o mau efeito da noticia, apressou-se a pa- 
blicar quê o armamento de que falavam algu- 
mas folhas da Silesiá não sé Operava por consi- 
derações politicas, mas só por motivos techni- 
cos, & principalmente porque os arsenaes do 
Estado é estabelecimentos particulares tinham 
fabricãdo pranide quantidade de canhões desde 
a guerra dinamarqueza. 

“ Sejam quáes forem as razões que tenha a 
Pruseia para reforçar às suas fortalezas, O 
que é certo é que a Austria não tem muita 


à | confiança na sua alliada, e d'ahi vem a rêcon- 


ciliação com à Hungria. Uma corresponden- 
cia de Vienna diz que tendo recusado o sur. 
de Bismark algumas explicações ácerca do 
gran-duque de Oldenburgo pedidas pelo snr. 
de Mensdorff, este dirigiu áquelle uma nota 
em que lhe disse que a Austria julgava de- 
sempenhada a sua palavra, dada em janeiro 
de 1864, de nada emprehender nem contra- 
ctar sem ir de acorda com o gabinete de 
Berlim, e que, por conseguinte, cala um vol- 


“ve a completa liberdade de acção. 


“De tudo isto póde deduzir-se que a situa- 
ção é viblenta ; mas o que não: é facil é indi- 
car quem tritimphará se se verificar um rom- 
pimento. . slide à 
ste estado de cousas ainda faz mais no- 
tavel a reducção do exercito austriaco; por- 
que revela alta confiança da Austria no fu- 
turo do seu novo syatema político. O resta- 
belecimento da sua boa intelligencia com a 


ceritralizadora absolutista, alcançará na Al- 


bra 4 Prussiaj mas para representar um gran- 


de papel no múndo. | 


E isa dar prtoçãe 
q imperador da Russia ordenando um re- 
Uma folha allemã diz 
que a Fere do decreto é tão confusa que 
não se sabg 6 q recrutamento será. de 6 e meio 
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o carro esperasse junto á porta do Estaleiro, 
e dirigiu se para o lado do rio, onde & ban- 
deira da feitoriá de Portugal e os remos le- 
vantados lhe indicavam o sitio onde O espe- 
rava wgondola de Lopez de Galle, prepara - 
da para elle. rubao ta emas ps. 
" Estendeu-se um tapete sobre a prancha 
collocada como uma ponte sobre o caes e a 
gondola. Maria,seu pai e Geronimo entraram 
na embarcação ; os séiá rêmôs desceram ão 
mesmo tempo 4 agua, e os braços robustos 
dos marinheiros portuguezes cortaram as 
aguas com energia crescente. Rapida como 
um peixe é leve conio um cysne, deslisou a 
gondola sobre a quieta superficie do Escalda 
é bordejoucom mil voltas até que sahiu em- 
fim dá multidão de navios e achou caminho 
livre. Então os márinheiros dobraram esfor- 
ços, como se quizessem mostrar a Maria de 
uanto eram capazes no seu mister. À gon- 
dola, obedecendo ao impulso dos remeiros, 
pulava a cada movimênto dos seis remos na 
agua, é balançava-se graciosamente no liqui- 
do cujo socego quebrava com à sua rapida 
passagem. po sm é vous o 
Havia completo silencio na embarcação, 
s remadores tinham os olhos fitos com timi - 
da admiração nó gracioso rosto da virgem. 
Maria. abaixava 08 olhos. e pensava em que 
o tiorde Greronimo consentiria infallivelmente 
na sua felicidade, o mancebo estava absorto 
em sous pensamentos é fluctiiava entre à alé- 
gria, a esperança e o medo. Van de Werve 
contemplava a cidade e parecia gosar da ma- 
gnifica vistá que offereco- Antuerpia, quando 
se vó de longe, como em outra Veneza as 
suas torres e 08 seus edificias erguidos à beira 
do seu bello rio. | 
A gondola dobrou a ponta de Flandres e 
€ ser favorecida pelo refluxo, tinha 
escolhido ó seu caminho ao comprido do dique, 
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| oxalá que a representação obtenha um despa- 


DE 865. 


por 1.000 almas em geral, ou por 1.000 al- 
mas de população masculina, que no primeiro 
caso equivaleria a 30.000 homens, e no sê- 
gundo a 15.000, numero ainda muito alto pa- 
ra as forças da Polonia. ' 

Os individuos pouco affectos no governo 
que entram no serviço militar russo [são man- 
dados pará o Oural e para o Caucaso; d'onde 
é raro que voltem & patria. Imagine-se orecru- 
tamento feito em um paiz ainda húmido do 
sangue da ultima Incta, e não será facil conce. 
ber como o governo russo o leve a cabo gem 
se ter definitivamente resolvido a anniquilar 
a população viril da Polônia. 

“O recrutamento deverá ser efectuado de 
6 de novembro a 7 de dezembro, isto é duran- 
ta os rigores do inverno russo para que a mo- 
cidade polaca não possa procurar nas florestas 
inhospitas e cobertas de néve tra refúgio con- 
tra o official recrutador e contra o knotit. 

— Do Perú diziam as ultimas noticias que 
a revolução se estendia cada vez mais. À to- 
mada de Arica e de Jacua pelastropas do go- 
verno não tinha produzido effeito, e o vice- 
prezidente havia-se ajuntado aos revoltosos 
depois de ter deixado Lima debaixo da pro- 
tecção do ministro americano. Em todas as 
provincias do Sul, o governo perdia terreno 
sem poder fazer respeitar ds leis, é as forças 
dos revolucionarios marchávâm em direcção 
á capital, Lima. À 419 
- Dos Estados Unidos não ha noticias 
além das que constam dos ultimos telegram- 
mas. 
À justiça começa a punir com todo o rigor 
os cumplicesde Booth. 
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cymópio dá parto oficial do Píar 
pm LIsmoA n.º 159 de 19 de julho 
0 so WRisTERIO DA JUSTIÇA + 
Portaria authorisando a junta geral da bulla da 
cruzada, conforme pediu em sua consulta, a despen- 
der durante um anno gm favor das fabricas das igre- 
jas parochiaes pobres de Macau o producto liquido da 
bulla álli obtido durante é mesmo anno. 
— Consulta a que se refere a portaria anteco= 
dente. :. no & SEJ: ar 
— Licenças a funccionarios judiciaes, 
MINISTERIO DA GUERRA 


Annuncio de que se procede nos corpos do exer- 
cito no alistamento de individuos que queiram con- 
tractar-se para o serviço militar por espaço de oito 
annos,cinco effectivamente nos corpos e tres na reser- 
va, e quaes as vantagens que se lhes concedem e re- 
quisitos que se exigem. 4 

— — Ordem do exercito n.º 30 de 15 de julho, 
| "MINISTERIO DA MARINHA A! 
Portaria isentando um maritimo do serviço da 
armada. ; 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS" | 

Continuação das informações para a estatistica 

industrial do districto de Aveiro. 
Provinelas 

BRAGA 18 DEJ ULHO—(Do Nosso Gor- 
respondente) — Em cumprimento ao artigo 
81 eseguintes do decreto eleitoral de 30 de se- 
toembro de 1852, reuniram-se ante-hontem os 
portadores das actas das assembleas eleitoraes 
dos dous circulos d'esta cidade, os do primeiro 
nos paços do concelho e os do segundo no edi- 
ficio do asylo de infancia desvalida de D. Pe- 
dro V, e procedendo-se ao apuramento geral 
dos votos,houve o seguinte resultado: . | 

“Circulo 19-—Carlos Zeferino Pinto Coelho. 
1:125. ai fed aid 
- Circulo 10 — Conselheiro Francisco Ma- 
noel da Costa 974. | ape) 
', Concluido o apuramento, e proclamados 
deputados os snrs. Pinto Coelho e Francisco 


Manoel; cantou-se na Sé primaz o «Te-Deum» 


do estylo, a que assistiu muito pouca gente. 
Deve seguir pelo correio de ámanhã para 
Lisboa uma representação do corpo municipal 
d'esta cidade a pedir a S. M. a approvação do 
orçamento que ha pouco foi recambiado, e nã 
qual declara que,.sé lhe não for approvado,es- 
tá resolvido a dar a sua exoneração. 
Veremos como termina esta pendencia, é 
cho favoravel, porque não succedendo assim, 
diffcil será encontrar quem para as proximãs 
eleições camararias queira prestar 0 seu nomé 
para tão pesado como espinhoso encargo, . | 
Para sufiragar a alma do erudito profes- 
na sarna 3 ; cite ST esmas 


sarasH : 


deslisava como uma flecha no meio das canas 
oscillántes. dinidadã | 
De repente Geronimo levantou-se e apon- 
tou para longe bradando com alegria : 
— Ah! alli está «Il Salvatore |! » 
Maria imitou-lhe o movimento e pergun- 
tou, alongando os olhos para os navios que vi- 
nham em distancia : | DEM 
— Onde ? E aquelle navio 
cruz vermelha na bandeira ? 
— Não, Maris, é além, por detraz dos ga- 
liões de guerra, aquelle navio grande de tres 
mastros que tem na bandeira a imagem do Sal- 
vador. E' «Il Salvatore.» 
Em quanto a gondola continuava sem in- 
terrúpção a sua rapida corrida, todos os olhos 
estavam pregados na galera para distingui- 
rem, se fosse possivel, às pessoas que estavam 
no convêz. ne qo À 
De repente Geronimo bateu palmas 6 ex- 
clamou : | ; | 
— Graças a Deus, já vejo o meu bom tio, 
Esta exclamação resolveu o sur. Van de 
Werve a pôr-se tambem em pé, perguntando 
com curiosidade : a 
— Já vê seu tio ? 
Greronimo respondeu em voz rapida e con- 
tente : ; E 
— Não vê no castelo da prôa uns cinco 
ou seis passageiros com vestuarios de côres 
variadas e pluma nos chapeus ? e no meio d'el- 
les-vê um homem alto, todo coberto com um 
manto escuro? Tem compridos cabellos bran- 
cos que lhe caem nús fontes, euma barba de 
brancura argentina que se destaca como um 
floco de neve no seu vestuario de côr escura. 
E' omeu velho tio, o signor Deodati. 
> Que bonito velho, exclamou Maria com 
admiração. > E 
— Com effeito, disse Van de Werve, pelo 
que me parece de longe seu tio tem uma appa- 
rencia respeitavel. 


que tem uma 
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bem cómo as publicações litterarina, 


sor do ly ceu nacional d'esta cidade, o enr. Jo- 
sé Valerio £apella, d'esse honrado liberal que 
baixou 4 mansão dos mortos no proprio dia 
em que os seus companheiros de armas em de- 
feza da liberdade commemoravam o trigesimo 
terceiro anniversario da entrada do exercito 
libertador n'este reino, mandou o digno pro= 
fessor de logica, o snr. Pinheiro, celebrar na 
quarta-feira na igreja dos Congregados uma 
missa de reguiem, à que assistiram todos os 
collegas do illustre finado e juntamente o cor- 
po escholar. | 

Principiaram hontem os trabalhos para a 
rua-estráda que tem do seguir desde a ponte 
de S. João até ao Campo dos Remedios. Bom 
será que ella se faça quanto antes,e que se não 
dê a morosidade que se deu no concerto de um 
bocado da rua da Cruz de Pedra. Seha obras 
cuja realisação demande grande urgencia, 4 
que hontem se deu principio é da extrema ne- 
cessidade, porque a rua da Ponte está em tal 
estado que, raesmo a pé, mal se póde transitar 
por ella. | 

Celebrou-se no domingo com a devida 
pompa é esplendor na igreja dos extinctos car- 
melitas a imagem de Nossa Senhora do Car- 
mo, sendo oradorosnr. Luiz Maria da Silva 
Ramos, bacharel formado ém theologia. 

Dotado de um comportamento exempla-. 
rissimo, de uma intelligencia esclarecida e de 


um talento pouco vulgar, foi o joven levita es- |. 


cutado com religiosa attenção por todo 0 au- 
ditorio, que era numeroso e em grande parto 
ilustrado. | 

Nunca o pulpito bracarense tove tão bons 
oradores Como actualmente,e 0 snr.Luiz Ma- 
ria promette ser um de seus mais distinctos or- 
namentos. o 25 
Ainda não vai longe a epocha em que a 
igreja do Carmo era uma das mais pobres 
d'esta cidade; 'e tanto assim, que para alli se 
celebrar a festa denominada dasQuarentaHo- 
ras era mister recorrer á caridade, e algumas 
vezes se deixou de fazer à procissão de Nossa 
Senhora do Carmo por falta de meios. Des- 
de porém que alli foi dado a uma sepultura o 
cadaver do virtuoso padre-mestre Neiva, mais 
conhecido pelo — Fradinho — começou aquélla 
igreja a prosperar de um modo espantoso. 

A não ser o templo dos Terceiros, que 
possue hoje bellos cortinados,ricas alfaigse to- 
dos os paramentos necessarios, para as suas 
festividades, nenhuma outra igreja tem actual- 
mente tão ricos: adornos como a do Carmo. 
Não falta alli nada. 7 

Não quero nem é da minha competencia 
entrar na analyse dos milagres que o povo 
una voce proclama como feitos por intercessão 
do Fradinho, mas o que sei, e Braga inteira o 
attesta, é que o padre-mestre Neiva era um 
homem cuja santidade todos respeitavam, e 
que, apesar de andar vestido de um modo um 
pouco burlesco; infundia pelas suas muitas vir- 
tudes tanta veneração, que não havia uma 
pessoa unica que não visse n'elle um verdadei- 
ro santo. - 234] 

- Quer sejam pois verdadeiros,quer não, to- 
dos quantos milagres se lhe attribuem,o que é 
certo é que as esmolas sobre a sua sepultura 
são immensas, e que a irmandade do Carmo, 
além das ricas alfaias que tera comprado, pos- 
sue um andor que é o mais rico que ha n'esta 
terra, e mandou fazer uma nova tribuna,que 


| lhe há-de importar em dous contos e tanto. 


Regressou hontem do BomJesus doMonte, 
onde foi passar alguns dias com sua exc.”* 
familia, o sympatbico e intelligente deputado 
por Famalicão, o enr. Solgofih Januario de 
Sousa Torres e Almeida. mento 

Partiu na quarta-feira para essa cidade o 
gsnr. Vieira de Castro, deputado por Fafe. 5. 
exc.*esteve hospedado no magnifico palacete 
do seu parente o sor. Canha Reis. 

Continuou no domingo no salão do theatro 
o leilão de prendas em favór do asylo de D. 
Pádiro Voo 6? aan | 

'As prendas arrematadas produziram qua- 
renta e tantos mil réis. ” ot 

Principiou hoje na igreja de Santa Cruz a 
novena de Santa Anna, cuja festividade ha-de 
ter lugar no ultimo domingo d'esto méz. 

Com o titulo de «Aurora Litteraria» vai 
brevemente publicar-so n'esta cidade um jor- 
nal de recreio, que sahirá uma vez por se- 
mana. a , BOBISINÊSA, 4: GMEEIM 


, o DE pr. ) 
dire Meu tio é um homem que inspira res- 
peito emtoda a parte onde appareçe, disse 
Grerónimo com enthusiasmo. Os seus sessenta e 


“| cinço annos brilham-lhe na fronte como au- 


reola da experiencia e do siso; é sabio, bom, 
generoso... | 

E agitando no ar o chapeu, exclamou : 

— Ah, já me conheceu ! Vejam como nog 
saúda com a mão. Como o meu coração bate ! 
meus olhos tornam emfim a vel-o depois de 
quatro annos de separação ! Graças vos dou, 
meu Deus, por o terdes protegido! 


A alegria de Geronimo era tão viva eex-| 


pansiva que Maria e seu pai sofireram o con- 
tagio da commoção: 
— Faz-lhe muita honra, Cteronimo, disse 
Van de Werve, ter tão viva affeição a seu tio, 
Deus ama os corações reconhecidos; queira 
elle conceder-lhe hoje o que o seu coração de- 
seja... | 
Mas o mancebo não ouviu essas palavras 
de animação; em pé no banco da gondola, 
agitava as mãos e esforçava-se, na sua impa- 
ciencia, por fazer comprehender por signaes à 
seu tio quanto se sentia feliz por tornar a vel-o, 
A gondola aproximava-se da galera que 
subia lentamente o Escalda, levada por uma 
brisa favoravele pelamaré. | 
Breve à ligeira embarcação chegou ao 
rande návio. Antes que fosse descida a esca- 
à, Geronimo agarrou-se ao cabo da galera é 
MPC tds Modks Rito Kat 4 DA 1 ads ES 1 8:600 ++ 
emquanto Maria deu um grito de terror, saltou 
ao convez é arremessou-se aos braços de seu 
tio. - EAST 
“Van de Werve subiu a escada com mais 
precauções. Chegou-se ao sigaor Deodati e 
saudaram-so 0s dous anciãos com a Maior ur- 
banidade. | 
Maria tinha ficado na gondola : viu Gero - 
nimo repetir o seu abraço e alegrou-se vendo 
lagrimas de commoção nos olhos do velho. 
Mas ainda mais viva alegria sentiu quando 
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'" Bom será que os emprezarios da nova pu= 
blicação litteraria não desanimem, e que esta 
tenha mais duração e vida do que outras de 
igual genero que aqui se teem tentado, e das 
quaes apenas uma, que foi o «Murmurio», 
chegou a completar um anno de existert- 
cia, ) sf j 
O enr. visconde dos Olivaes, sempre ge- 
neroso para com os povos que o elegeram seu 
representante, acaba de lhes ceder em seu be- 
nefiício do subsidio que lhe pertencer na pros 
xima legislatura, deixando ao arbitrio das ca- 
maras do Terras de Bouro e Povoa de Lanho- 
so a applicação do respectivo subsídio pela 
fórma que ellas julgarem mais conveniente. 

Acções d'estas ennobrecem sobremodo 
quem as pratica,e bem baja o povo que tão boá 
escolha soube fázer. ACARI PS, 

- As portas do theatro de S,Geraldo abrem-. 
se esta nouto para uma soirée musical. Vai al- 
li hoje cantar um tal snr. Filibert, baixo abso- 
luto de uma companhia italiana que tem re- 
presentado nos principaes theatros de França 
e Hespanha. 

Verémos o que sahe. 

A concorrencia não deve ser pequena, 
porque um dos principaes protectores do ar- 
pra é o gnr. commendador Miguel Josó 

alo. 


VIANNA DO CASTELLO 18 DE JU- 
LHO—(Do nosso correspondente) —A agi- 
tação proveniente da febre eleitoral foi-se 
acalmando pouco e pouco até que hoje está 
completamente extincta; na impossibilidade, 
pois, de offerecer aos leitores do «Commer- 
cio» noticias politicas que possam interessar- 
lhes, occupar-me-hei de outro assumpto que 
julgo mais importante, e que está mais em . 
armonia com a indole deste jornal. À quaes- 
quer considerações que podesse fazer sobrea - 
situação politica d'esta terra, preferirei dizer 
alguma cousa respeito à sua situação econo- 
mica. ? Ea! 
No anno economico findo rendeu a alfan- 
doga e suas delegações a quantia de réis 
93:3628 752. Comparado esto rendimento com 
o do anno anterior, que foi de 62:4178999 
réis, resulta uma diferença para mais do réis 
30:9448753. 
Inclue-se n'aquella primeira somma a 
quantia de 78:6145530 réis que -a tanto mon- 
tou o rendimento da alfandega d'esta cidade, 
sendo o restante proveniente das delegações 
de Villa do Conde, Espozende e Caminha. Da 
confrontação d'este rendimento com o do an- 
no anterior, que foi de 53:3185938 réis, vê- 
se que ha uma differença para mais de réis 
25:2955002. pi 
" Porlisongeiro que pareça um tal augmen- 
to de receita, como symptoma de desenvol- 
vimento commercial d'esta terra, não me pa- 
rece, ainda assim, que possa tomar-so esto fa- 
cto como base segura de apreciações a tal . 
respeito, pois que bem poderia ser ello o re- 
sultado de circumstancias fortuitas. | 
Se porventura o rendimento fosse propor= 
cionalmente crescendo de anno para anno,sem 
que para isso influissem causas extraordina- 
rias, poderia então inferir-se dahbi um juizo 
favoravel ao incremento ou importancia das 
transacções commerciaes d'esta praça; infe- 
lizmente porém os factos não consentem que 
cheguemos a tão lisongeira conclusão. Exa- 
minando os rendimentos da alfandega vê-se 
que o augmento de um anno é quasi contrape- 
sado pela falta do anno seguinte, de forma 
que tomando um periodo de 20 annos e 
confrontando a receita da primeira decada 
com a da segunda, apenas resulta uma 
diferença a favor d'esta pouco superior ,a 
40:0008000 réis. 
Alguns concluirão que este augmento po- 
derá, quando menos, significar um desenvol- 
vimento vagaroso, mas nunca o estaciona- 
mento: e a mim parece-me que attendendo-se 
ás ciroumstancias que o produziram, ver-nos- 
hemos constrangidos a lamentar a decaden- 
cia d'esta terra, em vez de lhe admirar a 
prosperidade. do 
E' incontestavel, ainda para os incredulos 
e pessimistas, que n'estes ultimos dez annos 
so teom desenvolvido notavelmente as forças 
productoras do paiz: e attendendo a este ge- 
ral desenvolvimento poderá concluir-se que 


viu com que affabilidade seu pai e o tio de Ge. | 
ronimo conversavam ed a mão um ao 
outro, como se de hã muito fossem bons amigos. 

O eignor Deodati desceu da galera com 
Van de Werve e Geronimo, é entraram na 
gondola para demandarem a cidade. 
“E minha filha, disse o fidalgo flamen= 
go apresentando Maria ao fidalgo estrangeiro. 
/ ) velho, tomado da mais alta admiração, 
olhou, sem dizer uma palavra, para a admira- 
vel menina que estava defronte delle, e limi= 
tou-seainclinar duas vezesa cabeça saudando-a. 
As angelicas feições de Maria estavam il- 
luminadas por um doce sorriso que se dirigia 
aos olhos do velho como pedindo sympathia ; 
eram tão penetrantes, tão respeitosos e tão 
supplicantes os seus grandes olhos azues, que 
o signor Deodati, suavemente commovido, 
estendeu-lhe a mão murmurando : 

— Que graciosa menina | 

Mas Maria, animada por esse affectuoso 
apertar de mão, e impellida sem o saber por 
mysterioso instincto, estendeu as duas mãos 
ao velho que não se conteve mais tempo, e 
apertou-a-com alegria nos braços. 

O beijo que séu velho tio poisou na froni 
te de neve de Maria, fez pulsar violento o 


“| coração de Geronimo que teve de voltar a 


cabaça para esconder duas lagrimas que lhe- 
borbiilharam nos olhos. pt? 
“A paz de Deus.o favoreça na nossa 
patria, signor Deodati, disse Maria aper- 
tando a mão do ancião ; tenha muita bon-= 
dade para esta sua serva. Queira assentar-se 
n'este banco e deixar-me collocar ao seu lado; 
serei feliz assim. Não se admire da minha 
ousadia ; Geronimo tom-me fallado tantas ve- 
zes e tanto de seu tio que já ha muito tempo 
que o respeito e amo. E demais, é antigo 
costume na nossa Neerlandia, um estrangeiro 
é para nós bem-vindo como um irmão. ” 
Continua.) 


aquelle tenue augmento denote um estado de, — «Senhores:—A mi a cirç Ar, datada de rio» de 19 do c rente foram proferidos qã 
progresso que esteja em harmonia com o de Bruxellas em T do correhte, annunciava que Seguintes julgamentos: ad ed 

outras povoações, onde os melhoramentos | a expe o dos productos belgas paraaexpo-, Victor Angusto Novaes Vieira — quite 
materiaes teem feito sentir a sua benefica in- | sição no Porto seria feita em Rotterdam. para com a fazenda publica pela sua gerencia 


fluencia? De certo não, e antes nos veremos: 


forçados a confessar que esta terra vai ar- 
rastada atraz do geral movimento, mas com 
tão vagarosos passos que todos os dias está 
perdendo terreno. 

O unico ramo de commercio que ainda 
aqui se tem sustentado é o bacalhau; extin- 
cto elle quasi poderia dizer-se que a casa 


fiscal não tinha razão de ser. A' benevolen- |- 


cia de um amigo, o snr. Francisco José Pa- 
checo, 1.º official da alfandega d'esta cida- 
de, e um dos mais habeis empregados d'el- 
la, não tanto pela longa prática que tem 
d'este serviço como pelo zelo que n'elle em- 
prega e intelligencia com que o desempenha, 
devo esciarecimentos que me levaram a aven- 
turar aquella asserção. | 

À importação de ferro, assucar, arroz é 
muitos outros generos que aqui concorriam 
para depois se espalharem por toda a provin- 
cia, está hoje excessivamente reduzida, e até 
de alguns se póde dizer extincta: só o commer- 
cio do bacalhau, sustentado por algumas ca- 
vas inglezas, é que não tem diminuido 
muito sensivelmente. E digo muito sensivel- 
mente porque esse mesmo tem soffrido dimi- 
nuição, pois que rnuitos negociantes de Braga e 
outras terras que d'antes vinham aqui abaste- 
cer-se d'aquelle genero,o vão hoje procurar ao 
Porto. 

D'ayui se vê que a decadencia é innega- 
- vel. E qual será a causa d'ella? Não me pare- 
ce difficil cousa a descobril-a. Se procurar- 
mo's a origem do incremento de outras terras, 
sem duvida acharemos o motivo da decadencia 
d'esta. Quero reférir-me á falta de boas vias 
de communicação. Grid | 

A estrada que estabeleceu melhor com- 
municação entre o Porto e Braga, abriu para 
arjuellas duas cidades relações commerciaes 
«que muito prejudicarara as que existiam entre 
Braga e Vianna: e quando mais tarde se con- 
struiu uma estrada que hoje communica esta 
cidade com a capitsi do Minho, já o commer- 


cio d'esta tinha tomado outra direcção. De- 


pois as estradas que se construiram de Braga | 


para Ponte de Lima, para a Barca, Arcos, Va 
tença, etc.. fazendo derivar para alli o com- 
mercio d'aquellas povoações, debilitou e en- 
torpecr,u muito o movimento commercial d'es- 
ta cifade. 7 “+ 
Fica pois evidente que para obstar á deca- 
dencia d'esta terra, ou talvez restaurar a sua 
situação economica, é indispensavel dotal-a 
com um nuynero de estradas sufficientes para 
pôr em communicação as mais importantes 
povoações do districto, de cujas producções 
agricolas, principalmente a cereatica e vinha- 
teira, se podem aufeir vastos recursos. Para 
que, o commercio externo se desenvolva é ne- 
ce ssario cuidar primeiro no desenvolvimento 
do do interior, facilitando a concorrencia dos 
productos n'um centro commercial, onde pos- 
sam encontrar uma extracção mais prompta, 
conveniente e certa. de-aprs | 
Vinha aqui a proposito dizer alguma cou- 
sa respeito ao estado da viação publica n'este 
distristo; receiando, porém, tornar esta carta 
demasiado extensa, reservar-me-hei para a se» 
grinte. n 
—O sor. Barbosa e Silva tem nos ultimos 
tempos experimentado sensiveis melhoras do 
incommodo' de que ha mezes tem padecido, 
Folgo de poder dar esta noticia extremamente 
“grata para os muitos amigos d'este cavalheiro, 
geralmente bemquisto, não tanto pelos dotes 
do seu elevado espirito, como pelas excellentes 
qualidades que distinguem o seu caracter. | 
— Domingo passado (16) reuniu-se em ae- 
semblea geral a Associação dos Artistas Vian: 
nenses, a fim de se proceder á eleição dos asso- 
ciados que nó corrente anno economico teem de 
gerir os negocios d'aquella associação. 
A direcção ficou assim composta : 
Presidente — Jacintho Alves Vianna. 
ji Vice-presidente — José Ribeiro de Carva- 
o. 
Secretario — Manoel Antonio Pinto de An- 
“drade. 
Vice-secretario — Antonio José Esteves 
Junior. | 
Thesonreiro—João José Affonso. | 
Visitador—F'rancisco José Caetano Gro+ 
mes, | 
Zelador —Miguel Manoel da Silva. 
Para a commissão de revisão de contas fo- 
ram eleitos os gnrs. : ea 
José Thomaz Gomes — Bento Gronçalves 
“Barreiros e Leopoldo Antonio da Silva. 
D. de 


á. 
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Vereação municipal. — Hontem 


reuniu se emsessão ordinaria a exc.“* cama- | 


ra municipal ; entrá outros assumptos a que 
deu resolução mencionaremos os seguintes :: 

Resolveu representar ao governo pará 
mandar demolir duas casas que existem na 
cerva de S.Domingos, para que os proprietarias 
dos terrenos possam proceder o mais breve 
possivel .ds edificações, como hontem reque- 
reram em commissão 4'exc.=º camara. 
| Tendo pedido uma commissão de mora- 
dores do largo de S, Roque e rua do Souto 
para que se mandasse limpar aquel!e largo,e 
não se fizesse d'elle deposito das immundicies 
dos becos circumvisinhos, e juntamente para 
que se mandasse concertar a rua do Souto, de- 
teriorada pelos carros que alli passaram du- 
rante a interrupção do transito pela rua das 

. Flores; resolveu, em quanto à primeira parte, 
que o largo fosse limpo e que se déssem as 
ordens precisas para não continuar a fazer-se 
n'elle o dito deposito ; e em quanto á segunda 
foi encarregada do orçamento a junta das 
obras para se proceder ao concerto. 

“Tendo lembrado o snr. visconde de Pe- 
reira Machado a necessidade de haver lim- 
peza na cidade, depois de alguns snrs. ve- 
readores terem fallado largamente sobre esse 
assumpto, .foi s. exo.* encarregado de con- 
feccionar e apresentar na proxima quinta- 
feira um projecto para se fazer a dita lim- 
* peza. | : 

Resolveu tambem a exc.=* camara pedir 
authorisação ao governo para levantar a 
quantia necessaria para a construcção de uma 
rua,que do Bomjardim váter à rua Formosa, 
e para a qual conta com cerca de 8:0005000 
réis offerecidos por varios proprietarios, 

Exposição Internacional. —Mais 

uma circular publicada no dia 14 pela folha of- 

ficial do governo belga continua a demonstrar 
o apreço em que o governo do illustrado rei 

Leopoldo tem a proxima exposição n'esta ci- 
dade. a 

E' dirigida nos seguintes termos aos pro- 
ductores belgas que queiram tomar parte 
n'ella; | - “ema 

«Antuerpia, 11 de julho de 1865. 


| dãos do tribunal de on 


" «Tendo depois achado um meio dé trans- 
porte em tudo preferivel, apressei-me a apro- 
veitar-me d'elle em interesse dos exposito- 
res, 
«O navio belga, «Clemence», que parte 
de Autuerpia no dia 25 do corrente, levará, 
gratis para os expositores, todos os produ- 
ctos belgas destinados á exposição do Porto. ; 
“ «Os caixotes devem ser dirigidos para Au- 
tuerpia ao sor. E. J. Isenbaert. 

«Quanto ás outras disposições da minha 
precedento circular, nada é alterado. 

«Recebei, senhores, os meus protestos de 
consideração. | | 

Henry Burnay, commissario Belga e por- 
tuguez». Ô 

, Fallecimentos. — Na quarta-feira 
pelas 2 horas da madrugada falleceu repen-: 
tinamento na sus casa de Oliveira de Aze- 
meis a exc.“* snr.* D. Maria Rita de Carva- 
lho e Sousa,esposa do digno par do reino o snr. 
José da Costa Sousa Pinto Basto. Uma apo- 
plexia fulminante roubou na idade de 49 an- 
nos aos extremos de sua familia esta virtuosa 
senhora. 

— Falleceu hontem n'esta cidade o enr. 
tenente coronel João Ribeiro da Silva Arau- 
jo. Celebram-se-lhe hoje á noute os responsos 
de sepultura na igreja da Lapa. |. 


Cadaver apparecido.— Já appare- 
ceu, e foi enterrado depois do competente au- 
to, o cadaver do rapaz que em um dos ulti- 
mos dias cahiu ao rio no sitio do Esteiro, em 
Campanhã. 

Participou o regedor de Campanhã que 
tendo nomeado um cabo de policia para 
guarda do cadaver do afogado, o nomeado não 
appareçeu no local, e por esse motivo o man- 
dou preso 4 administração, onde, depois da 
competente correcção, foi mandado pôr em 
lbordado. 

Decisão por autopsia. -Os facul- 
tativos que ante-hontem fizeram autopsia ao 
cadaver de Seraphim Vieira da Motta, para 
poderem averiguar se effectivamente o infeliz 
tinha morrido em consequencia de um espan- 
camento, como se havia suspeitado, declara- 
ram que amorte fôra o resultado de padeci- 
mentos pulmonares, concorrendo, porém, 
muito o espancamento para abrevial-a, 

Roubo por ingratidão. — Sebas- 
tião, filho de Antonio Cacau, de Celorico de 
Basto, estava, por favor, em Cima de Villa, 
em casa do snr. Sebastião Pinto de Mesquita 
Queiroz, de quem era afilhado. Tinha uns 16 
ou 17 annos de idade, e esperava em casa de 
seu padrinho uma arrumação que este lhe dili- 
genciava. | 

Como a serpente do fabulista que morde o 
seio que com o agazalho lhe déra a vida, apro- 
veitou Sebastião uma occasião favoravel para 
roubar 13-libras em ouro' a quem lhe dava o 
pão de hoje e lidava por assegurar-lhe o de 
âmanhã, e mesmo em mangas de camisa, para 
ir mais leve e lhe ser menos fadigosa a fuga, 
desappareceu no dia 19 com a referida quan- 
tia. ? 

Pela administração respectiva foram feitas 


'| as convenientes participações para ser captu- 


rado onde quer que appareça. 

Mospital da Mizericordia. — O 
movimento do hospital de Santo Antonio e 
enfermaria da cadêa desde 13 até 19 foi o se-. 
guinte: ER, MARES! e k 

No hospital no dia 12 existiam 394 doen-. 
tes—entraram desde 13 até 19 inclusivé 121 
doentes — sahiram no mesmo periodo 87 — 
falleceram 10 — ficam existindo 418 doentes. 

: Na enfermaria da cadeia no dia 12 exis- 
tiam 12 doentes — entraram até 19 inelusivô 
6 doentes — sahiram 6 — ficam existindo 12 
doentes. 


Relação do Porto. —'Tomou ante- 
hontem posse do lugar -de juiz da relação do 
Porto, para onde fôra ultimamente transferi- 
do da relação dos Açores, o snr. Francisco de 
Sena Fernandes. S. exc.* ficou collocado na 
2.* secção. "Basa: 1 
Paderia militar. — Por decreto de 

li do corrente foi augmentado o quadro do 
pessoal da paderia militar, por se reconhecer 
insuficiente oque tinha sido creado pelo re- 
gulamento de 13 de janeiro de 1863, para 
satisfazer ús necessidades d'este importante 
ramo de administração militar. 
'O pessoal da paderia militar compor-se+ 
ha de um director, que será official superior 
ou capitão de qualquer das armas do exeroi- 
to, e do uma companhia de administração mi- 
tar. , 


4 
o 


, 
- O director terá a sen cargo a direcção do 
estabelecimento, vigilancia dos trabalhos, es- 
cripturação e respectiva contabilidade. 
- A companhia de administração militar ge- 
|rá composta del capitão—l tenente—l 
alferes— 3 primeiros sargentos—4 segundos 
sargentos —1 furriel —24 cabos—e 80 solda. 
dos. — Total 115. 
O quadro d'esta companhia só sorá pre- 
benchidoá medida que as necessidades do ser- 
[viço assim o exigirem, e tanto os officiaes 
como as praças de pret, que della fizerem 
parte, serão tirados dos differentes corpos do 
exercito o considerados como destacados dos 
mesmos corpos. 


"Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1004000 réis para 
cima na extracção que se verificou no dia 18 
do corrente foram os dos numeros seguintes ; 

N.º 1434 com 7:00084000 
N.º 1230 com 1:0005000 
N.º 1089 com 6005000 
N.º 1818 com 4005000 
Numeros 4336 e 720 com 3005000 cada 


“Numeros 1697 e 1816 com 200000 cada 


um. 

Numero 1206 com 1205000 

Numeros 1629, 1499, 800, 4489, 2300, 
2802, 1740, 3112, 3166 e 3590 com 1008000 
cada um. | | 

Licenças a fanccionarios judi- 
claes. — Em 18 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas licenças para 
poderem estar ausentes dos respectivos luga- 
res: 20 bacharel José Ildefonso Pereira de 
Carvalho, juiz de direito da comarca de Miran- 
della, por 40 dias; e ao bacharel José Antonio 
de Souza Lixa, delegado do procurador regio 


“| na comarca de Leiria, por GO dias, para depois 


us estiver em exercicio o juiz de direito trans- 
erido para a mesma comarca. 


Cavallelros de Aviz. — Foram no- 
meados cavalleiros da ordem militar de S. 
Bento de Aviz os capitães de infanteria n.º 12, 
Frederico de Souza Pimentel, e de infanteria 
em inactividade temporaria, José de Carmo 
Pinto, | 

Tribunal de contas. — Por accor- 


de fiel e thesoureiro pagador da adminiatra-| 
ção central do correio do Porto no periodo | 

decorrido desde 1 de julho de 1863 até 30 
de junho de 1864. 

Francisco José Pinheiro —quite pela sua 
gerencia de director do correio de Santo Tbyr- 
so, desde 1 de julho de 1863 até 30 de ju- 
nho de 1864. 

José Bernardo Moutinho de Carvalho— , 
quite pela sua gerencia de recebedor da co- 
marca de Villa Nova de Foscoa, desde 1 de 
julho de 1862 até 30 de junho de 1863. 
| Ordem do exercito. —Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 30 de 15 do corrente. 
D'ella extractamos o seguinte movimento mi - 
litar: | 

Por decreto de 6 do corrente mez: 

Disponibilidade — O capitão de infanteria do 
exorcito de Portugal, Ventura José, regressou do 
ultramar, 

Por decretos de 8 do dito mez : 

Estado maior de engenheria — Capitão, o tenente 
Pedro Alves de Avellar Machado. 

Graduado no posto de capitão, o tenente de en- 
asia fóra do quadro da sua arma Agnello José 

oreira, 

Por decreto de 11 do dito mez : 

Regimento de infanteria n.º 13 — Capitão da 7.º 
companhia, o capitão de infanteria em disponibilida- 
de Francisco Joaquim da Palma Silva Reis. 

Por portaria de 1 do corrente mez : 

Secretaria de Estado dos negocios da guerra — 
Continuo de 1.º classe, o continuo de 2.º, Antonio Jo- 
sé de Mello. —Continuos de 2, classe, os serventes 
Antonio Pedro Borges e José Joaquim Gonçalves 
Freire. ; 

Por determinação de Sua Magestade El- 
Rei: 

Estado maior de artilheria—Major, o major do 
regimento de artilheria n.º 2 Augusto Cesar Nunes. 

Regimênto de artilheria n * 2—Major, o major 
do estudo maior de artilheria Cyriaco Lopes Morei- 
ra Freixo. ; 

10» divisão militar— Inspector do material de 
artilheria, o major do estado maior da mesma arma 
Augusto Cesar Nunes. 

Regimento de cavalleria n.º 4— Tenente, o te- 
nente do regimento de cavalleria n.º 5 José Maria 
Verné. 

Regimento de cavalleria n.º 7—Tenente, o te- 
penge do regimento de cavalleria n.º 4 Joaquim José 

macio, 

Batalhão de caçadores n.º 9 — Capitão da 6.4 
tompaútia, o Capitão do batalhão de caçadores n.º 
6 Antonio dos Santos de Almeida Tavares. 

Praça de Villa Nova de Portimão — Exonerado 


do governo, o major reformado João Correia. 


Forte de S. Francisco da ilha da Madeira—Exo- 
nerado do governo, o tenente reformado Julio da 
França Neto, pelo ter requerido. | 

Cem réis ou um tostão. — À que 
hora parte o comboio das sete horas e quarenta 
e cinco mintitos ? : 

Esta pergunta era feita por uma elegante 
vestida na ultima moda a um empregado de 


| certa estação de caminho de ferro. 


— O trem das sete horas e quarenta é cin- 
co minutos ? 

— Sim, senhor. 

—. Parte às oito menos um 
senhora. 

— Oh, meu Deus | clamou a dama; nunca 
mais andarei n'este caminho. E' hoje a ultima 
vez. Nãose póde aturar ! Nunca parte o com- 
boio à hora marcada nos annuncios ! 

Aventureiros. — Metteu-se na cabo- 
ça de alguns mancebos parizienses que eram 
capazes de desthronar orei Theodoro, da Abys- 
sinia, que ha algum tempo mandou prender e 
depois expulsou do paiz o consul francez. São 
rapazes anciosos de aventuras,-e que se vão 


quarto, minha 


| metter emuma cujas dificuldades não avaliam. 


Irão com elles alguns antigos soldados. Os pos- 
tos já estão distribuidos. O uniforme consiste 
em uma tunica vermelha até ao joelho, com uma 
grande cruz branca no peito, botas grandes um 
chapéu de feltro preto, o as armas. Isto é con- 
tado por uma correspondencia de Pariz. Se é 
verdade, tambem é verdade que elles não teem, 
o sentimentó real dos obstaculos com que terão 
de luctar continuamente. 

A Polonia. — Uma folha de Varsovia 
publica noticias pungentes da miseria dos re-. 
ligiosos e religiosas que o governo do czar ex- 
pulsou dos conventos da Polonia: Desde o 1.º 
de maio essa pobre gente não tem recebido as 
pensões determinadas por lei. As religiosas são 
as que mais soffrem, porque os religiosos po - 
dem ao menos grangear alguns meios de sub- 
gistencia exercendo fancções sacerdotaes. To- 
das as reclamações feitas ao governo ficam sem 
resultado, nem sequer se concedem passapor- 
tes para fóra do reino aos perseguidos. Os ec- 


“| olesiasticos que estão dentro de Varsovia não 


alcançam ao menos.licença para irem além das 
barreiras. 
Factos diversos | 

“ — Partiu hontem para Lisboa pelo com- 
boyo da tarde o snr.conselheiro Januario Cor- 
reia de Almeida. Sua exc.* foi acompanhado 
por muitos dos seus amigos até á estação das 
Devezas, onde já se achavam outros muitos, 


| para se despedirem de tão estimavel cava- 


| 
' 


lheiro. | | 
— Publicaram-se as folhas 81.º e 82.º da 
Bibliotheca Religiosa, nas quaes continua a 
Escriptura Sagrada, contendo 6 Velho e Novo 
Testamento, traduzido do latim por fr. Fran 
cisco de Jesus Maria Sarmento, com approva- 
ção do snr.-bispo da diocese. , 
e e ee mm 
mento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 18 de julho. 
d ENTRARAM | 
João Cardozo, arguido de vadio. Antonio 
Domingos Duarte, arguido de furto. Estão 4 
disposição do juiz do 2.º districto criminal. 
José Pedro, soldado de infanteria 5. Conde- 
mnado em quatro annos para Africa. . 
| SAHIRAM 
Eduardo de Oliveira, Antonio dos Santos 
Junior (o Fontainhas), foram absolvidos em 
audiencia correccional. Antonio Branco, por 
ter cumprido a prisão. Soltos por alvarás do 
juiz do 1.º districto criminal. Antonio Pas- 
coa, foi entregue por ordem da intendencia da 
marinha, 


Movi 


Idem no dia I9 
ENTRARAM | 
- Antonio da Costa Labrogeiro, arguido de 
turto, Está á disposição do juiz do 1.º distri- 
cto criminal. Maria Rita Evarista, veio de fó - 
ra da comarca já condemnada em 15 annos 
para África. | 
SAHIU Ei 

Gaspar Diniz, foi entregue ao sor. gover- 

nador civil para lhe dar destino. | 


Supremo Trlbunal de Justiça 
rrocesso N.º 10:939 
RELATOR O BXC,?º CONSELHEIRO AGUILAR 

Nos dutos civeis da relação do Porto, comarca de 

Coimbra, recorrentes D, Eulalia Carolina Leito 

Freire, viuva, e outros, recorrida a mitra episco- 
pal de Coimbra, se proferiu o accordão seguinte: 
Accordam os do conselho no Supremo Tribunal | 
de Justiça, etc. : | 
— Da conclusão do libello fl. 7 mostra-se ter a au-' 


tas!publicados no«Dia- thora recorrida como directa senhoria das terras ei- 


— q- uu. a am (o e e 


tus dentro da demarcação do sou couto de 8. Marti- verno, quê o3 a o da vontade dos contrge | 


direi- hentes é o mesmo que querer transferir a responsabis 


nho do Bispo pedido aos recorrentes todos os : 
tos dominicaes de fóros, cede Copo e em divi-- lidade dos resultados bons ou maus da especulação a 

a desde 1834 em diante, com trato slie sivo dos quem os não póde tomar, e tornal-o responsavel pelos 
predios que possuem dentro dos itos limites, como absurdos que de uma semelhante doutrina viriam & 
herdeiros e Eipcesennnaos do anterior possuidor, pe-| seguir-se, c 
dido este que tn totum foi julgado procedente é pro: | ge não digam-me se as disposições consigúadas 
vado na sentença da 1.º instancia a fl. 281; mas, ha- | nos estatutos não valem senão depois que forem ap- 
vendo-se d'ella appellado, foi no accordão fl. 316 | provadas pelo governo,quanido deveria começar o an- 
julgado o processo nullo, por se haver, em vista dos | no social da Companhia Segurança? No dia em que 
autos, reconhecido o facto de que n'esse todo era | se assignou a segunda escriptura?* ou n'aquelle em 
comprehendida uma parte pertencente ao collegio | que se layrou o decreto de approvação? ou n'aquelle 
dos principaes da extincta patriarchal, que pelo de- | em que se expediu o alvará, visto que todos estes di- 
creto de 4 de fevereiro de 1834, artigo 10.º, era ho- | plomas tem data differente? Ou ge em qualquer d'el- 
je representado em seus direitos pela fasenda naeio- | les, como combinar essa data com o disponto nos arti- 
nal, que não tinha sido citada, ouvida e convencida; | gos 1 * e 22 dos estatutos vigentes? 

Mostra-se mais que embargado esse accordão, e Deveria partir-só o anno social em duas epocas, 
em resultado da promoção do ministerio publico a fl. | ou esperar pelo proximo 30 de junho do 1865, seguin- 
323 v., paratanto authorisando-se com a portaria | tes áquellas datas para começar o primeiro anno do 
de , 337 da procuradoria geral da coros, foi aquelle | triennio? .k a ser assim como parece querer-se, qual 
revogado, e consecutivamente pelos accordãos de fl. | era o estatuto due deveria reger no intervalo? O no- 
827 v.efl 347 v. confirmada & sentença, com a al- | voou o velho? Va deveriám todas as novas providen- 
teração de se decretar n'elles, que ficasse em deposi - | cias tomadas no estatuto novissimo ficar em suspen- 
to a parte a que a fazenda publica se podia conside- | são até que se podesse começar o novo anno compro- 
rar com direito, até este ser devidamente ventilado; | missal em 30 de junho de 1865? pará, 

Attendendo que a intervenção dó ministerio pu- Ninguem por certo dirá que o art.º 546 do Co- 
blico na 2* instancia como parte, e com interesses | digo Commercial presta se a semelhantes incoheren- 
oppóstos aos da authora recorrida, é irregular, por- | cias e antes sustentará com todos os expositores de 

ue altera os termos do processo, por sem duvida de | direito mercantil que o exame e approvação do go- 
ireito publico, que não podem ser alterados, mesmo | verno não servom senão para dar força, e authorida- 
por consenso dos litigantes ou determinação do juiz, | de, áquillo que as partes contratantes houverem por 
não tinha já assim cabimento semelhante interven- | acertado resolver no sea interesse proprio e impedir 
ção sem secontravir até o artigo 323.º da reforma | as transgressões das leis geraes. E em termos taes 
judicial; ' havendo ellas accordado em que desde o dia 30 de ju- 

Attendendo que reconhecido nos accordãos re- | nho de 1864 fesse o novo estatuto o que houvesse de 
corridos o facto alludido de que a authora pedia no | regular os negocios, e a gerencia da sua companhia 
libello como seus os fóros e rações pertencentes ao | não ho raciocinio que possa prevalecer, ou fazer al- 
collegio da extincta patriarchal, a que a fazenda na- | terar essa sus vontade demonstrada pela approvação 
cional tinha quando menos um direito questionavel, | dada na assembleia geral de 18 de junho aos artigos 
era aquella em verdade n'esse pedido parte illegitima | não modificados pelo governo 
para representar a fazenda nacional e por isso de ne- Aos argumentos que &e fundam nas expressões 
cessidade tinha esta de intervir no processo desde o | do alvará—de ora em diante—, e com as referen- 
seu principio, como cumpria, e todavia o não foi; cias que os annuncios fizeram ao estatuto velho, não 

Attendendo que em conformidade da ordenação, | tendo a carta convocatoria do presidente feito ne- 
livro 3.º, nº 66.º, 88 1.º e 2.º, deve o julgador dar | nhuma allusão ás suas disposições, respondo eu 
a sentença conforme o libello, e deverá esta ser cer- | que mal vai a qualquer causa, quando ella não of- 
ta em certa quantidade, ou certa cousa, e sea der | fereco melhores razões para o seu vencimento. 
incerta não valerá; a decisão tomada torna esse jul- A expressão do alvará nunca se tomou pela 
gado incerto, e em desharmonia com a conclusão do | data precisa em que é passado; porque antes d'el- 
libello; la está a do decreto; e antes d'esta a necessidade 

Attendendo, finalmente, que a intervenção do | de salvar os absurdos que deixamos lembrados, e 
ministerio publico na presente questão desde o seu | a disposição consignada no artigo 1.º do estatuto. 

Da divergencia, que houve entre as expressões 


começo não devia ser omittida em vista do artigo 
da carta conyocutoria, e as dos annuncios já hoje 


53.º n.º 11.º da reforma judicial, cuja observancia | 
uscitada é ainda pela carta de lei de 4 de abril de | não se póde saber o culpado, e quando isso podesse 
1861; saber-se, regra é muito sabida que as leis tem.o seu 


effeito independente da vontade, ou das expressões, 
qo as partes mostrem ter, ou queiram empregar. 


o 


Por estes fundamentos julgando em conformida- 
de do artigo 1.º $ 1.º e artigo 2.º da lei de 19 de de- 
zembro de 1843, annullam o processo desdo o seu 
principio, 6 mandam que os autos baixem á 1.º ins- 
tancia para os devidos efeitos Tegaes. 
Lisboa, 20 de junho de 1865. — Aguilar—Via- 
conde de Lagoa, vencido — Sequeira Pinto, vencido 
cabra «Al veb de Sá —Fui presente, Souza Aze- 


oncluirei, pois, dizendo que não vejo grande cohe- 
rencia no sor. $. se, ou como accionista ao que pare- 
ce pretende agora tirar a força de obrigar ao artigo 
1.º do estatuto, que aliás lhe déra desde que o appro- 
vou em assemblea geral, ou se como jurisconsulto 
quer que o efeito suspensivo, que vai derivar da 
necessidade da approvação do governo, haja de da- 
rar ainda mesmo depois da existencia d'essa mesma 
approvação, e isso pelo longo espaço, que vai da sua 
data até o principio do novo anno gocial, 

Porto 20 de julho de 1865, 


(204) 


vedo. 

Está conforme. — Secretaria do Supremo “Tribu- 
nal de Justiça, 11 de julho de 1865. —0 conselheiro 
secretario, José Maria Cardozo Castello Branco, 


Autos propostos para a sessão de 21 de 
| julho de 18: 


Alpha. 
ram mass ra ent 
JULGAMENTO ORDINARIO Snr. redactor 
N.º 10:909—Relator o exe.=º conselheiro vis-|. Li em uma das columnas do seu muito acredita- 
conde de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, | do jornal, n.º 57, uma correspondencia d'esta villa, 
recorrentes José Antonio Teixeira Coelho de Mello | que me diz respeito na qualidade de administrador 
Pinto de Mesquita e mulher, recorrida a companhia | d'este concelho. : 
dos vinho do Alto Dotiro. . Não estou resolvido a responder a qualquer cor- 
N.º 11:079— Relator o exc =* conselheiro Aguiar | respondencia, que directa ou indirectamente me di- 
—kAutos civeis da relação do Porto, recorrenteo mi- | ga respeito, sem que ella traga o nome do seu au- 
terio publico por parte da fazenda nacional, recorri- | thor. 
da D. Feliciana Joaquina da Silva Lopes. Empraso por isso o author da correspondencia a 
CONFERENULA que declargo seu nome, para depois Ibe responder 
N.º 6:252— Relator o exe."º conselheiro viscoti- | convenientemente e mostrar-lhe que quanto disse 
dé de Fornos — Autos crimes do juizo de direito da 


na alludida correspondencia é calumnioso, 
comarca de Brsga, recorrente o ministerio publico, 


855 


“ 


Alijó 18 de julho de 1865 | 


recorrido José Vasques da Carreira Lopes. | : Joaquim Teixeira Sampaio. 
N.º 6:072— Relator o exc.”* conselheiro Aguiar | .. (Segue-se o reconhecimento ) , 

'— Autos crimes da relação do Porto, 1.º recorrente | (202) 

Manoel José da Rocha Soutellinho, réu condemnado GERE SE 

á pena ultima, 2.º recorrente José Taboada, hespa- A fogado 


nhol, réu condemnado a trabalhos publicos por toda 
a vida. 

N.º 6:227— Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Seabra— Autos crimes da relação do Porto,re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Manoel Go- 
mes, Vinvo. RES NR 7 
- N.º 10:977— Relator o exe.=* conselheiro viscon-. 
de de Seabra— Autos civeis do juizo de direite da 22. 
vara da comarca do Porto, 1.º recorrente o conde do, 
Farrobo, 2.º recorrente Sergio de Souza e Mello. 


Terça-feira appareceu no lugar do Esteiro de 
Campanhã o cadaver de um rapaz afogado dias an- 
tes. Competia ao snr. regedor de Campanhã dar as 
providencias necessarias para d'alli conduzir o cada- 
- ver, o que elle fez, mas só no outro dia so resto da 
tarde, depois de estar 33 horas exposto aos rigores do, 
vendo n'aquella freguezia uma maca dá confraria, 
das Almas para conduzir os cadaveres dos pobros, o: 
A sur. regedor mandou-o conduzir n'uma padivla em, 

AR] EX | | que se costuma juntar o lixo!.. E' de esperar que, 
Tribunal do Commercio | o snr. regedor de Campanhã, Pimenta, seja admoes-| 
JULGAMENTO DA PARA O DIA 24 


DU uk ticar assim, o que não admira por que ainda é novato! 
ESCRIVÃO LESSA - 


no ofício. 
A. Antonio José das Neves—R. Massa fallida (208) ... | 
de Archanjo José das Neves. | | E rã | 
. VE Antonio Carlos Ferreira— R. Manoel Anto- Subscripção agenciada nesta cidade pela coni-|| 
Dio ves, a E “ . 
“Contestações na fallencia de Francisco dos San- missão de soccorros para 08 orphios e due 
tos. vas das victimas da guerra do Brazil com, 
ESCRIVÃO MASCARENHAS | os Estados do Sul, cuja importancia foi re-, 
A. Manoel Cardozo Coutinho de Abreu—RR. anettida á ordem da commissão central 


o bacharel Diogo Cardozo Coutinho e seus irmãos. . za à 
Contestações na fallencia de José Duarte Coelho | - fito de Janeiro, à saber: 


da Silva Dinheiro do Brazil 
: ) Agostinho Francisco Velho........«..« 1208000 
D. Maria do a Bodelgues Forbes... ON SOCO 
E a a des Visconde de Pereira Machado,, «ccevv« DX 
FONMUNICARES Visconde da Trindade... . .ccvrcer0.0e 5008000 
mi di emos E aa Aa TD is 
Companhia Segurança rancisco Pinto Bessa... ..sesssuseses 
Visto que p sor. accionista não entes conven- José Pereira ATE SA ... F “ na! ... 5008000 
cer o sur.—S—de que a sua opinião qisrês a de Piana SAIR ina Rodrigues Forbes Ma- 2003000 
trienal da direc ue ora serve na Companhia Se- DOS ca ccrnes oro nsra sacana enos 
gurança não é asa nem a mais jurídica, vou eu Antonio mn e pros Forbes ...... Ee 
ver se consigo chamal-o ao verdadeiro caminho em Joaquim pendo Leito. e cansa a ta... ROO 
assumptos d'esta ordem; por isso que o caso nem é Joaquim o Feito . » A A À 003000 
novo e nem provavelmente terá de ser o ultimo que | Ignacio doaá O SOUZA DOBICS. + ecrnenar, EO 
haja de apparecer na praça do Porto. É Antonio Joaquim Hoasea e da DO 
Que o caso não é novo dizem-no as diversas elei- Joaquim aaa ph E y DBBLOS . » « OO 
ções, que se bão feito antes mesmo de estarem appro- Francisco des Pe d MOIS es po vianas 408000 
vados polo gov do lg das Companhias em | José Fernandes Pedroso... .cereensare. 
rojecto, não obstante baverem esses mesmos esta- io CI qua DIbyd Epi 
tuto goffrido alterações depois de feitas as eleições, Em dinheiro do Brazil. ,csresseseenro 4:7008000 
dos seus directores até ainda mesmo quando por o' ; | “Metal. 
-qusl deveriam funccionar 08 seus gerentes, e se d'is- ; 1 004 000 
em quizerem ARA prova poderão ir procural-a ao Manoel da Silva Santos. . ..« nessa nnaso OOo 
Banço Mercantil Portuense, cuja direcção tendo ei-: Gabriel José Gonçalves Pereira Basto. . e” QUO 
do proposta para durar cinco anúos, ficou sendo trie-! João Antonio de Castro Leite. . «care are A 000 
nal por disposição superior. E a razão é facil encon- Conde de Ferreira... ..essecenarerero : Ds 000 
trav-se na natuteza e indole de semelhantes asso-: João Joaquim de Carvalho Braga. ee ss. não 
ciações. ese à | José Pinto de Araujo... ...cecereases eia 
As sociedades anonymas com quanto dependen-. Manoel de Freitas Lima Guimarães. .... no 000 
tes da confirmação do governo não deixam de ser con* Francisco Casimiro da Cruz Teixeira... á 4 000 
| venções particulares que entre ei formam os associa- Antonio Maria Martins Coimbra... «e.» JÊ 
dos e à lei,que ellas estabelecem para o seu regimen-. Padre Adriano Celestino de Souza Montei- 188970 
to, é a que costuma prevalecer para todos 0a casos em | | FO ajudado por diversos)... ..era.re 2 Poli 
| que a ordem publica não pedir a revogação, ou os in-' José Joaquim de Souza Braga..... «ve. : o 
toresses de terceiros não reckimem a modificação ou | Francisco Dias Guimarães... ..scecera Aria 
suppressão de algum de seus artigos, ou de parte | D. Manoela de Arquio Cantro Roso... ro 
d'elle. Assim foi que a arguida reforma do artigo 3 *' Antonio Monteiro dos Santos Nogueira... Aa 
do estatuto da Segurança elevando de 85 a 95 por José Joaquim Pereira gh connensaso o 600 
cento a responsabilidade dos accionistas vem confir- Eduardo da Costa Correia Leito... ..«+. + 000 
mar a regra geral do que em tudo o mais em que o Antonio Ferreira Mendes Guimarães. ... o O 
estatuto proposto não foi alterado deverá vigorar o José Joaquim Barbosa de Araujo...... A 
n'elle estatuido como regra e norma de proceder er o nro E ese cs0.. de 000 
o epua do os Aqueiiea quo, ApNgORESS O Ea Manoel da Silva Santos Portos. cesovoo 54000 
Mas que valor poderá ter esse acto de união se a | Antonio Ferreira Pilhas Nie coa vs Cocos ao 
nova escriptura fôra celebrada em 23 de seteinbro de Luiz de Sequeira A EZENdO. ce ccnenanss ré 00 
1864, isto é, em data posterior á eleição feita em 15 Jacintho Dias A BUIAT.eccceneranros mia 
de julho anterior, diz o snr. /S. no seu communicado | Pedro Maria da Fonseca ....ressansors Ê 
de hontem 20 do corrente ? José Joaquim da Silva Guimarães, ,.cvc. 48500 
E eu respondo que o tem todo; porque a neçessi- Belchior Baptista Gonçalves... cessa eo 
dade de reduzir.a uma segunda escriptura pnblica as | Agostinho José Vilaça o tie pa a pio €.05 p UE 
emendas feitas na repartição a que são submettidos Antonio Rodrigo ali va P ACHACO » e e.» + O 
esses estatutos não deroga a força e validade de todos Antonio Martins e douza Porto. «e ecass a 
aquelles outros artigos onde a authoridade não en- Joaquim Ribeiro e ponveransanaros aa 
controu ou lei offendida ou perjuiso de terceiro; e por Antonio Dias dg Pimenta... ccaneas prio 
conseguinte é á escriptura primitiva a que fôra re- Bernardo da Silva Silva Cossencaraço TE O 
duzido todo o vencido na assemblêa de 18 de junho, Visconde de Ss MVã. acne e store a 
que deve ir procurar-se a força obrigatoria de todas Joaquim da Costa Correia Leite... «+... AA 
aquellas disposições que não soffreram censura do Um anony ni drop ção dp A 
governo. E pois que, Alla fora anterior o acto da elei- | Tbomaz Alves (xuimarães,,caseaseare é 
o segue se que deverá ser pelo que n'ella se consi- gi | rs e 
as á£o Gra altorado, rá ado ou supprimido Em dinheiro metal. o e0a tdo opa 000 0000 0848770 
que todas as occorrencias deverão ser decididas; por- es RECOPILAÇÃO — — 
que é opinião assentada que os estatutos de qualquer | Em dinheiro do Brasil... ..-.. 0.0.0... .« 47008000 
associação ainda que seja commercial fazem as vezes | Em metal 6848770 equivalente a dinhei- . 
de nm contract» onde a vontade dos interessados éa | rodo Brazil... .ceceeracersworvon 2045126 
lei para todos os que n'ella comprometteram os seus Pai ii sei 
interesses, 6:9048126 


ea REMESSA 
Em diversas ordens a favor da commissão 
central no Rio de Janeiro em dinheiro do 
TESGilo so cn iba no cido Dói ic AD 4:7008000 
Em 1 saque s/ Antonio José da Costa Bra- 

ga a 15 d/ ao cambio de 206 p.c....... 1:1018626 
Em 1 saque s/ os agentes do Banco União =. 


E para proya do que deixo dito ahi está no juizo En 
commercial d'esta cidade a mesma questão ventilada || 
pelos antigos directores da Companhia Garantia, | 
quando protendiam o honorario do antigo estatuto a | 
pretexto de ainda não estar approvado o estabeleci-, 
'do no novo, e nunca o poderam conseguir, apesar de 
ser a questão um pouco mais odiosa ; porque a nova 


lei cerceava os vencimentos da anterior. Em conclu-. ao cambio de 205 p G., receeczemsvo. 1028500 
são o o querer derivar a força de obrigar nos es- ii cdeguis Esses) 
tatutos das companhias commerciaes do acto do go- Em dinheiro do Brazil. ,««sesress eevea 5:9048126 


calor, e o que é mais escandaloso ainda, é que, hba-=! . 


tado por quem compete para que não continue à pra-;| 


no! Be 


a. 
«a Machado—Visconde da Trindade—Barão de Nos 
Cintra— Francisco Pinto Begsa— José Pereira do 


vo 
(06) 
FAMNTH CONMERGIAR 


Alfandega do Porto 
fendimento da alfandega do Porto 
de 1 até 19 de julho... .scccerc esa 172:2208372 
Idem no AMIDO Snake secas escadas 12:5315440 


184:7514812 


día 13 de julho de 1865. — Visconde de Pereis 


e A 


monpnahos doe exportação 
| Julho 20 


RIO DE JANEIRO —Na galera Nova Fama, 
C, Smithes & C.*, 228 litros de vinho; J. F. da Cos- 
ta, 600 liaças de vimes, 14 volumes com rolhas e 12 
caixas com cebolas; J. A. 8. e Silva, 508 litros de 
vinho; J. J. de Noronha, 11 volumes com fazendas. 

IDEM—Na galera Maria, F. de Oliveira,92576 
litros de sal. : PE HRES 

IDEM —Na barca S. Manoel 2.º, W. de Souza 
Guimarães, 133 litros de vinho; Souza Guimarães, 
Filhos & C.*, 908 ditos de dito e 7 volumes com fa- 
zendas; A, L. da Silva & Filho, 146 ditos de dito; A, 
J. da Rocha, 9 barris com vinagre. 

RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Favori- 
ta, M.8S. Chuva, 119025 litros de sal. 

BAHIA —Na barca Maria & Amelia, L. V.G. 
de Souza, 508 litros de vinho. 

IDEM—No brigue braz. Amelia, J. L. Alves, 
1387 litros de vinho. 

PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, Hunt, 
Roopse, Tesge & C.*, 462 litros de vinho; Felgueiras 
& Balthar, 2136 ditos de dito. 

PARA'—Na barca Amazona, Viuva Moreira & 
Filho, 1 caixão com prata em obra; A. F. Meneres, 
1526 litros de sal. * € 

IDEM-—No brigue Marquez de Santa Cruz, J. 
B.S. Azevedo, 462 litros de vinho; Paraigo & Azeve- 
do, 277.ditos de dito; A. N. Teixeira, 95 ditos de di- 
to; J. L Alves, 925 ditos de dito e 26592 ditos de 
sal; À. N. Ramisote, 92515 ditos de dito; A, J. de 
Souza, 30 barris com azeite. E 

LONDRES—No brigue ing. Jacomina, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.:, 1068 litros de vinho. 

LEITH — Na guleota hol. Harberdina, W 
Hgne, 150 caixas e 230 resteas de cebolas. | 

- BRISTOL — Na escuna ing. Queen of the Taff, 
Silva Kosens, 3739 litros de vinho. ÉS dicas 

HAMBURGO -- Na escuna hamb. Florentine 
2.º, D. M. Feuerheerd Junior & 0.º, 1202 litros de 
vinho. pa Bem maa 

isa 
Cargas manifenstadas 

C. M. n.º 664 —Terra Nova, Brigue ing. Felici- 
ty, cep. Cole, 3012 quintaes inglezes de bacalhau, 

c M. n.º 665 — Bahia, Barca Babiana, cap. 


| Lessa Junior, 801 caixas, 43 barricas, 13 feixes € 


430 saccos com assucar. 500 molhos de piassava, 
200 saccos com farinha, 912 couros, 50 cocos e 28 vo- 
lumes diversos. as im te 
C.M.n*668—Harboan Briton, Barca ing. An- 
ea, cap. Grochy, 5112 quintaes inglezes de baca-- 
ham. .s 


Completa dessarga 
“o E Tualho "fon rice sem 


AVEIRO —Rasca Conceição de Aveiro 
IDEM— Hiate E' Segredo. , 
IDEM — Rasca Moreira. k 
PADRÃO —Lancba besp. Eduardo Maria, 
GOA E LISBOA — Barca Venturosa, 
VIANNA—Hiate 8. Vicente. 
AVEIRO—Hiate Cruz 1.º 
NEW-CASTLE-—Brigue ing. Hellen, 

' Idem 20 
AVEIRO—Hiate Julio 3 * 
IDEM —Hiate Conceição Feliz. 
LISBOA —Hiate Amizade. . 
AVEIRO -—- Hiate Novo Atrevido. 
IDEM-— Hiate Nova União. 
SETUBAL —Hiate Abre o Olho. 


Gomorosdospashados pola mos 
a “estive . 7 
Julho,20 
Garrafas —13 gigos | 
Manteiga—2 barris 
Salitre—15 gsaccos | 
Agua-raz —l barril 
erro—166 feixes e 12 ton; , 
Arcos de ferro —46 foixos 
Arame-—l barrica. 


r bo 4 


“ Moriimonto dos vinhos é agu 


medentes ddrio ga 
Julho 19. 
a de Litros 
MANIFRITADO FARA DEPOSITO 
VINDO Sistlossceto doe so dra GAS o dé 42572 
Aguarden Ceascsds Guns dan KAS É à» é 6757 
— DASPASBADO PARA CONSUMO 

o Vinho maduro qrnmesnrnt o rannar 41145 
» ver o cesea cos pro essas casas 88857 
DNEPACHADG FARA NXFORTAÇÃO f 
Vinho o Tas pio se LEGO ATA Ga B928 


O Sr ee 

ista do mercado de algodão de 
Liverpool desde 7 de julho 
—  Mé 14 do mesmo 

A subida de algodão de que demos noticia na 
sexta-feira sendo o effeito das noticias pelo vapor 
Seotia, não dttrou além-do dia seguinte, sabbado 8 do 
corrente,quando o mereado se fechou frouxo,e subse- 
quentemente por toda a semana a attenção do publi- 


| co tem sido oceupada pelas eleições, e por esse moti- 


vo as transaeçães foram limitadas, e os preços tivo- 
ram uma baixa parcial sobre aquelles das cotações 
da semana anterior. aa. 

America — Houve boa procura porém o preço 
1yá d. por atratel mais baixo que os dá semana pas- 


sadç. TH 

“Brasil Sofriveia transacções n dep: 
subida de 1/2 d. por arratel no dia 7 do corrente. os 
preços desceram para ns cotações anteriores. 

Egypto—A subida de algodão d'estã proceden- 
cia foi de 1 d por arratel, depois tornou a baixar, po- 
rém bontem 18 do corrente melhorando, o) mercado 
restabeleceram-sg 38 passadas cotações, | 

“China e Japão—As qualidades regulares alcan- 
çam bons preços e as descripções melhores estão mais 
caras. cd o DS VD o zu 9 dor! 
As vendas hoje 14 do corrente foram 10.000 sac- 
cas, a saber: 

700 saccas da America 17 a 19 1/2, 300 Permnam- 
buco 18 a 18 1/2. " : 

250 Maranhão 184 18 1/2, 500 Maceió e Bahia 
171/28 18112, 1500 Egypto 17 w 21 112, China 10 
1/2 a 12, Japão 12 1/2 (as cotações d'estas duas ulti- 
mas qualidades são 9 1/2 a 13 1/2 por arratel). 

As vendas da semans finda em 13 do corrente 
foram 45:230 saccas das quaes 26:970 foram para 
consumo, 10:680 para exportação o 7:b80 para espo- 
culação. eva ” 

EM do «Public Ledger» de 15 de julho de 1865. 


rém depois da 


. 
. 


Praça de Lishoa 19 de julho 


&endimento da alfandega grando de 
Lisboa dela 18 dejulho.,......  252:4508225 | 
Idem no dia 1Dsereneneressaso: 10:485 4527 
- podes 262:9858752 
Cotações oMcinss 
(nsoripções d'assentamento, ja- 

ro pago até 30 de junho » 

1 PRERESI AA 481/, a 483/, 
Coupons idom.....ccesasesss 48 1, a 483/, 
Titulos de & acções do banco de | 

Portugal ...seccsescuseena nos a 5104000 
Banco Commercial do Porto.. 2508 a 2524000 
» ercantil Portuense... 9505 a 2524000 

” UNIÃO sescssevvavovos 1284 a 1804000 

» Alliança, . eu ... Pr, DE a 754500 
Titulos de divida publica [an- | 
tigos] «cccsrscorccsra e... 1 a 2 
Titulosde divida publica [amnes] 2 a 4 
Titulos de ea: publica (das 10 e 
tres operações ececunsaranas , a 
Papelmoeda ..ceccccamsreoo 16 0 18 
E ; Cambios 
; 4 , djv. 623), 
Londzos, o». 60 d/v.. 527), 
p é 90 d/ . 53 . 
Paris, .a.cco 100 d/d, . (541 
Hambergo» ; 8m/d.. 471/4 
Amsterdam . 8m/d., 421), 
GenovSes seu 8m/d.. 
Nepoles., es. 3m/d..536 
14 ese. 8 d/v..982 
Cadis, casas 8 d/v..910 
Porto..cvusa » par 


"Fundos estrangeiro 
Bolsa de Londres em 18 de julho — Conso- 


; * Eidados 901/,-—B por cento portugueses 473/4. 


- Bolsa de Pariz, em 18 de julho—3 por cento 
frances 67,45 —4 1/; por cento 96. 
Boles de Madrid, em 18 de julho — Conso- 
lidados 41,50 —Differidos 89,70. | 
New-York 8 de julho — No interior existe gran- 
de quantidade de algodão. 
“Carolina do Sul — O ouro está a 139 e o algo- 
dão a 50. | 


O vapor inglez «Castilian» sahiu hontem. 
de Liverpool para o Porto e logo depois da sua 
chegada sahirá outra vez para Liverpool. 


Em 23 do corrente, sahirá de Lisboa, para o 
-Fayal, o palhabote Nereo. 


Porto 20 de julho 
ENTRADAS | 
LISBOA 12 dias — Hiate Loureiro 1,º, mestre 


Lopes, lastro. 
IDEM— Vapor Lisboa. 
TERRA NOVA 17 dias—Barca ing. Angea, cap. 
 Grachy, bacalhau, aC. H. Noble & Murat, 


: BAHIDAS 
TAVIRA — Cahique Cezar, mestre Joaquim, 


lastro. 
Idem Z1 
As 7 m Maia ZOBAS DA MANRÃ 
Fica fóra da barra ; 
Barcas Nova Palmeira e braz. Brilhante e uma 
: outra ing. ba 
Vento 8. (brando) e o mar bom, 


Até esta hora sahiram os hiates Beijinho, Novo 
Atrevido, Cruz 1.º, Cruz 4.º e Julio 3.º, as rascas 
Annunciação, Conceição de Aveiro e Flor de Aveiro, 
a bateira Tentativa e a lancha hesp. Eduardo Ma- 
rim. 


dovrimento marítimo estrangeira 
sem relação a portosde Portugal 


ENTRADAS 

12 de julho Em Deal, o Intrepido, procedente de 
Shields, para o Porto, 

13 Em Portsmouth, o Jessy, de Sines. 

— Em Dublin, o vapor De Brus, do Porto, 

Em Londres, o Sisters, de Lisboa. 

Em Gravesend, o vapor Sydney Hall, 

do Porto. à 

25 de junho E Droutheim, o Faro de Vigo, de Setu- 


14 


al, 
8 de julho Em Sandhman, o Jobnny, e o Mina am-. 
- bos do Porto. | 


BAHIDAS. - 
11 de julho De St. Mawes, o Naiad, para Vianna, 
12 » De Cardif, o Jorgen Brunckhorst, para 
: Lisboa, e Rio Liz, para a Figueira, 
Gileuninga, para o Porto, 
14 Do Have; o Iberia, para o Porto, 


» 
GLASGOW, 14 E a Carregam para Lis- 
boa, o Arang Lowther e o Benita SR E 
O e E 2 cr 


 Welegraphia elcetrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 19 de julho 


ENTRADAS 
. 8. NAZAIRE 3!/, dias— Vapor paq. fr. Ville de 
J0nne. 


PERNAMBUCO 30 dias —L Julio, 
lag HAVRE 4 dias—Vapor Di Ville de Ma- 


ER 
—. GEFLE 37 dias—Brigue suec. Sophia. 


tino CASA BRANCA 16 dias—Escuna Novo Des- 


- BAHIDAS 
HAVRE—Vapor paq. fr. Ville de Brest, 
SETUBAL — Escuna din Fede. 
HAVRE — Patacho Paquete do Havre. 
PORTO —Vaper Lisboa. 

GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 

NEO— Vapor ing. Palermo. a 
CABO VERDE —Hiate Maria José. - 


GBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
 DESKRVATORIO METROBOLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO . 


. 

” - o Ds MÃO 

a memo ——  —— 
—— e - 


a um 
E 


"* |ficios. 


8 e 162,41 | mo | 90 | 0. | 
-Minim 17,2 


a » , 
sr es ho e PR 9,0 
uvimetro (alt, da aaa pluvial em mil.)-O 
4 “q Dnetor P. 4. Dias, 


0 — + 


OBSERVATÓRIO M&TEOROLOGICO DO INFANTE 


o” D. LUZ | 
Quarta-feira 19 de julho, ás 9 horas da manhã | 


| Pressão pic Vento Ceu 
Moncorvo ...| 760,8 | 910 |OS0. fra Mt, nub. 
- Porto. . « .... 60,7 i 20,1 O fra. Mt. pub. 
Aveiro ......|. 162,7 | 226 |NNO fra Mt. nub 
Guarda... 761,0 15,0 .| NO. fr. | Encob 
Coimbra ....| 761,6 | 18,2 | NO. fra. |Mt. nub 
gueira..... 162,8 23,3 |ONO.fra Nublad 
C. Maior..... 161,7 | 20,7 | ONO fr. Nublad 
Lisboa...... dao | aos NNO. reg Mt. na 
Eco TUA | MO ARE 
- À N. fra. Nublado 
Lisboa, ,..» 
ue Porto de pequena vaga. | 
Estado do mar Figubira-agitado. js 


V. R, de Santo Antonio—chão, 
As alturas barometricas são correctas e reda- 
nidag no nivel do mar. “. 
bservatorio meteorologico do infante D, Luis 
m() director, Fradesso da Silveira, 
Boletim meltecrologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DM PABIZ EM 19 DE 
Descidá do barometro na França, | 
escida do barometro na França, Hespanha e 
Mediteraneo. Uma corrida de O. vei - golpho 
de Gascunha, a Mancha e a maior parte da França. 
No Mediteraneo ha bom tempo. Nada se recebeu de 
Portugal nem do 8. de Hespanha, 


"CORREIO DE HOJE 
Lisboa 20 dejulho | 
(Corresp. part. do «Commerciordo Portos) 


- - “Todos os qoransa de hoje se occupam da 
carta do snr. Joaquim Thomaz Lobo de Avila, 
de que os leitores já teem conhecimento. 

A apreciação d'esse documento é diversa, 
como é bem de suppor. Os dous jornaes que 
mais se lhe mostraram affectos na epocha em 
que s. exc.*foi ministro, e que teem dado, de- 
pois d'isso, todas as demonstrações de respeito 
e consideração, lamentam a resolução do ex- 
ministro da fazenda. | : 

A «Revolução» dá à carta o titulo de «Ab- 
dicação de Carlos V>; a «Ctazeta» diz que o 
snr. Lobo de Avila se retirou da vida publica 
para fugir á responsabilidade dos actos dos 
seus amigos na imprensa; o «Jornal do Com - 
mercio» chama à carta «Retiro -do mundo» é 
a «Nação» mostra-se surprehendida pela de- 
liberação tomada pelo sor. Lobo de Avila. 

O que não passou sem reparo foi a queixa | 
que o snr. Lobo de Avila dirige contra os in- 


| relação exigida está na commissão de recenseamento 
'| d'este concelho, onde o mesmo funccionario tem dia- 


* Igervido. 


“Francisco Pereira da 


o | rede Belem corresponder á saudação 
o | casos. muito particulares é que o castello de 


gratos,contra aquelles que o rodeavam na epo-. 
cha das suas glorias, e que se sumiram quando 


o viram perseguido pela adversidade. 


certo que não é 8. exc.* o primeiro homem pu- 
blico a quem isso acontece. E' sempre assim. 


tens... 
Houve hoje conselho de ministros antes 


dos membros do gabinete irem ao Pago. 


d'Ajuda á regia assignatura. 
Consta em Lisboa que fallecera o snr. João 


Ribeiro da Silva Araujo ultimamente eleito de-. 
putado por Arganil e ex-direotor das obras pu- 


blicas do districto de Coimbra. 


Procedeu-se hoje, no ministerio do reino, 


ao concurso por provas escriptas do lugar de 

1.º official do mesmo ministerio. 
Concorreram os sors. Lima, secretario ge- 

ral de Lisboa, servindo de governador civil; 


Annibal Alvares da Silva rptado eleito pelo. 


circulo de Setubal; Eduardo Cunha, 2.º official 
da Repartição de Instrucção Pablica; Freitas 
e Oliveira, idem; Cordeiro, cecretario do con- 
selho de beneficencia publica do reino; Mexia 
Salema e Serqueira Lobo. 

Os pontos foram os seguintes: . 

Se as juntas geraes dos districtos em vista do 
decreto de 19 de setembro de 1836 e do artigo 216.º 
do codigo administrativo podem extinguir totalmente 
as rodas e substituil-as por um outro systema. 

2.º Se podem fazer os regulamentos necessarios 
para esse serviço. | 

"Além desses pontos os concorrentes tive- 
ram de resolver a seguinte duvida expendida 
em um officio em que se figura ser expedido 
pelo governador civil de Santarem ao minis- 
tro do reino. Esse officio era assim concebido: 

O presidente da commissão do recenseamento do 
concelho do Cartaxo ofliciou ao escrivão de fazenda 
d'este concelho de Santarem exigindo, na conformi- 
dade do disposto no artigo 28 do decreto de 30 de, 
novembro de 1852 uma relação nominal de todos os 
individuos residentes n'aquelle concelho, que pos- 
suem propriedades no de Santarem, com a designa- 
ção d'estas, e contribuições prediacs que lhes corres- 
pondem., 

- - «Aquelle funccionorio allega, que não póde sa- 
tisfazer a essa exigentia, Visto que o mappa da re- 
partição, documento indispensavel pars formular a 


riamente de comparecer,e que não julga a commissão 
de um concelho diverso authorisado 8 exigir-lhe 
aquella relação, visto que o artigo do decreto a que 
se allude parece referir-se sómente à pesição do con- 
celho, em que fancciona, pois que se iguaes exigen- 
cias se fizessem cumulativamente pelas commissões 
de todos os concelhos, que funccionam na mesma 
epocha, & lei tornava-se inexequivel, e mésmo o arti- 
go 27, n.º 1 e2 do mencionado decreto dispõe, que 
as commissões para a verificação do censo tomem por 
base os lançamentos de impostos, ou contribuições, 
não podendo deixar de entender-se, que são os de seu 
concelho com referencia aquelles, que ex-ofício lhe 
devem ser apresentados». 

O primeiro concorrente que apresentou a 
gua opinião sobre esta especie foi o snr. Li- 
ma, e diz-se que s. exc.º será o despachado, 
pois em todos os concursos à que tem ido tem 
sido o primeiro classificado, tendo muitos e 
bons serviços na sua longa carreira admi- 
nistrativa que tem exercido com louvor de 
diversos ministros do reino com quem tem 


Os snrs. presidente de conselho de mi- 
nistros e ministros das obras publicas no seu 
regresso de Mafra com direcção a Lisboa 
vieram por Cintra e alli jantaram como ma- 
rechal duque de Saldanha. 


Consta que virá brevemente a esta capi-| 
tal a fim do visitar a familia real, o duque 


reinante de Saxonia Coburgo que anda via- 
jando incognito com o titulo de” barão de 
Edla. Za e defeso 

- São notaveis os pro areaade que 


portuense, fez durante a sua estada no Brazil. 
Alli recebeu os mais inequivocos testemu- 


“| nhos de opreço, tanto da familia imperial, co- 


mo do publico que concorreu aos seus bene - 

- 8. M. o imperador deu de proposito uma 
soirée com o fim de ouvir o distinoto artista, 
e nos dous beneficios, que este fez nos thea- 
tros, S. M. I. esteve presente. 

Hontem á noute o nr. Pereira da Costa 
foi enthusiasticamente applaudido em casa do 
sor. Teixeira de Vasconcellos, onde amadores 
distinctos fizeram grandes elogios aos talen- 
tos do joven portuense. O snr. Pereira da 
Costa, entre outras peças de musica, execa - 
tou umas difficillimas variações sobre moti- 


| vos da «Norma», que causaram verdadeiro 
| assombro. Tambem no acompanhamento que 


fez aum filho do snr. marquez de Pombal, 
ue executou na flauta um trecho da «Mar- 
a», o sor. Pereira da Costa foi muito ap- 


| plaudido, pela facilidade e perfeição com que 
“| executou na rebecca a parte de 2.º flauta. . 


O enr. Pereira da Costa parte no gabbado 
para essa cidade a fim de abraçar 08 seus pa- 
rentes e amigos, 

E" costame quando um navio de guerra 


». | estrangeiro entra a barra salvar a terra é a tor- 


ção. Só em 


S. 

Jorge salva cas outrastorres. | | 
Na vespora da chegada da fragata «The- 
mis», que sahiu hontem de tarde a barra, cons- 
ta que os governadores do castello de S. Jorge, 


6 | torre de Belem e torre do Bugio receberam or- 
“| dem para mandarem dar uma salva de 21 ti- 


ros em resposta aos comprimentos que a mes- 
ma fragata fizesse no entrar a barra. À 
Os governadores cumpriram com essa or- 
dem. -As salvas do castello surprehenderam a 
todos os moradores da cidade e deram lugar 
a que se espalhasse o boato de que 8. M. a Rai- 
nha tinha tido o seu bom successo. 
- Disse-se depois que para se evitar algum 


desaguisado com a França como em tempo se | 


deu com os Estados-Unidos fôra ordem ao go- 
vernador da torre de Belem para não mandar 
salvar, salvando em seu lugar o castello de 5. 
Jorge. 

Isso porém não é exacto. 

O que é verdade é o que acima fica dito. 


Mas porque salvará o castello, não sendo 
esse 0 costumo ? 

Suppoem algumas pessoas que aquella sal- 
va foi satisfação 4 França. Seria? E porque? 

u será tambem infundada essa supposição? 

Responda quem póde e deve. Ta 

O sur. barão de Magalhãés agradece hoje 
no «Jornal do Commercio» aos eleitores do cir- 
culo da Pesqueira que votaram em 5. ex0.* 

No fim d'esta semana parte para Mafra o 

batalhão de caçadores n.º 5, passando o regi- 
mento n.º 16 para o castello de S. Jorge, em 
consequencia das obras e concertos que se es- 
tão fazendo no quartel d'esse corpo. 
- A festa de Santa Cecilia, que se celebra todos 
08 annos com a maior pompa na igreja dos 
Martyres, deve ser feita este anno na igreja 
de 8. Domingos, em consequencia das obras 
que se estão a fazer n'aquella igreja. 

Consta que vai haver uma loteria com- 
posta de 12:000 bilhetes, com 1:000 premios, 
sendo o maior de 20:0005000 e o menor de 
105000. Os bilhetes custarão 98000 e os bi- 


lhetes restantes que não forem premiados re-| 


ceberão 55000, 


o snr, | no dia 8 de junho ultimo. 
ta insigne rebequista |” 


Ha noticias de Loanda com data de 11 de 
junho, de S. Thomé até 20 e de Cabo Verde 


"* (até 28, trazidas pelo vapor «Farl of Grey», 
N'este ponto tem s. exc.* razão, porém q 


que entrou hontem no Tejo. 


Tinha chegado a Loanda no dia 21 de 


maio com 59 dias de viagem a corveta «Goa», 


ta bordo da qual ia o distincto e intelligente. 


official da armada governador de Timor o gr. 
Francisco Teixeira da Silva. 
A «Goa» partiu para o seu destino no dia 
6 de junho. De Angola foram 30 soldados 
retos, um sargento aspiranto e um alferes. 
ia a guarnição da provincia de Timor e 
para ajudante de ordens do governador. 
Estavam em Loanda 200 presos por de- 
sorção. Conveniente seria que elles podessem 
ter sido transportados para Timor, porém a 


ta gente. 

A esposa do snr. governador de Timor, 
em consequencia do seu estado de saude e 
de adiantada gravidez ficou em Loanda: 

No dia 25 de maio ultimo tinha falleci- 
do no hospital militar de Loanda o esnr. José 


| Augusto de Mello capitão dos artifices e que 
| pertencera em Portugal ao corpo de enge- 


nheiros. - 

O snr. tenente da armada Germano Au- 
gusto da Silva pediu a demissão do lugar de 
capitão do porto de Loanda que lhe foi ac- 
ceite. 

Foram feitas com a costumada folia as fes- 
tas a Neptuno pela guarnição da corveta 
«Ga» ao passar a linha equatorial na viagem 
de Lisboa a Angola. 

O peditorio prodaziu 455000 réis, que os 
marinheiros mandaram para Lisboa afim de 
ser applicado em benefício de qualquer asylo 
da capital. 

Foi o snr. visconde de Soares Franco ma- 


jor general da armada a pessoa encarregada 


de fazer essa applicação. 
A corveta «Damão» sahiu de Loanda para 


Lisboa no dia 29 de maio ultimo. Deve estar 


a chegar a Lisboa visto trazer já 52 dias de 


| viagem. 


Nos suburbios de Mossamedes foi morto 
pelo colono Antonio Moreira da Silva e Souza 
na sua propria fazenda um granpe leão, adul- 
to, pesando cerca de 192 kilogrammas. 

Este leão era um dos quatro que infesta- 
vam os campos d'aquellas paragens. Foi o 
leão morto a tiro depois de ter cabido e estar 
seguro em um laço para esse fim preparado. 

O habil facultativo o snr. Lapa e Faro pre- 
parou o cadaver do animal para ser remetti- 
do para Lisboa. 

No vapor que trouxe estas noticias de An- 
gola vieram os productos d'aquella provincia 
com destino á Exposição Internacional Por- 
tugueza. . 

São boas as noticias sobre o desenvolvi- 
mento e prosperidade do commereio e da agri- 
cultura da provincia de Angola que tende 
a desenvolver-se consideravelmente, 

"O aceio e boa ordem com que se apresentou 
a guarnição da corveta «Gda» em Loanda foi 


- por todos elogiada. O commandante da corve- 


ta dias depois de lançar ferro fez saltar a tri- 
pulação em terra onde praticaram exercicios 
de fogo e manobras militares. : 

Em Cabo Verde continua o estado alimen- 
tício a ser mau. Faltam os generos de primeira 
necessidade. | 

O snr. bacharel José Maria da Costa to- 
mou posse do cargo de juiz de direito da co- 
marca de Sotavento, da ilha de Cabo Verde, 
Ainda que raros; ainda se davam casos de 
bexigas em S. Thomé. 

Às alfandegas de Cabo Verde e 8. Thomé 
pd no mez de maio ultimo 4:3695953 
réis. 

O brigue francez «Les belles de nuit» de 
198 toneladas, que de Anvers seguia para 
Montevideu naufragou na madrugada de 15 
de maio ultimo na ponta do Rife de Arthuel ou 
Rifo Hollandez. Por noticias da ilha da Boa 
Vista sabe-se que foi salva toda a tripulação, 
um passageiro que levava,a mastreação e par- 
te da carga. 

O «Diario». publica as condições que ser- 
virão de base ao contracto que se ha-de cele - 
brar entre O governo e o concorrente que offe- 
recer maiores vantagens para à navegação re- 
gular entre o porto de Lisboa e o de Moçam- 
bique feita por navios de vela, uma portaria do 


ministerio das justiças sobre a applicação de | : 


rendimentos da bulla da cruzada etc. 


Errata. — Na correspondencia de Lisboa 
de 18 do corrente, onde se lô: — excavações 
no bairro de Troia no Algarve; — leia-se ex- 
cavações no bairro de Troia em Setubal. 


Folhas do Madrid e Pariz de 17, do Lon- 
dres de 16, do Havre e Bruxellas de 15. 


PARIZ 16—0O emprestimo que vai contra- 
hir a cidade de Pariz será directamente emit - 
tido pela camara municipal, cobrando-se por 
meio de uma subscripção publica. 


—  Ocontracto que a camara celebrou com a, 


companhia do credito movel não tem outro ob- 
jecto senão o de garantir o completo resultado 
da emissão. 

Diz o «Moniteur» que Mr. de Sartiges sa- 

hiu de Florença para Valdieria. 
O mesmo periodico diz que o principe im- 
perial se acha quasi rastabelecido e a «Patrie» 
confirma-o, assegurando que o imperador par- 
tirá na segunda-feira para Plombiêres e a im- 
peratriz e o principe sahirão na terça para 
Fontainebleau. 

PARIS 16. — Mr. Eloin, secretario do 
imperador Maximiliano, embarcou hontem 
em Liverpool directamente para Nova- 
York. 

Antes de partir de Paris, Mr. Eloin foi 
recebido pelo imperador Napoleão, e leva a 
segurança de que o novo imperio poderá 
sempre contar com a influencia moral, e se 
for necessario, com o apoio material da 


França... 

LONDRES 16 — A esquadra franceza 
tem.sido o objecto do melhor acolhimento por 
parte das authoridades e da população do 
Plymouth. No banquete oferecido pela au- 
thoridade superior da cidade, os discursos 
pronunciados manifestam a maior sympathia 
entre as duas nações. 

“TURIM 16—Pareco seguro que, segundo 
os avisos de Roma, o partido catholico tomará, 
parte nas eleições do novo parlamento, que 
pela primeira vez se reunirá em Florença. 


«Goa» não offerecia commodidades para tan-. 


TELEGRAPHIA 


MADRID 19 DE JULHO A'S4 HORAS E| É 


45 M. DA TARDE 
Ao Commercio do Porto 
- (Do seu correspondente) 
PARIZ 19 —A saude do principe imperial 


| está inteiramente restabelecida, segundo diz 


o «Moniteur.» 
FLORENÇA 18 — E' aqui esperado o rei. 
ANCONA 18 —Appareceram alguns casos 
de cholera, mas há dous dias que não tem 
havido nenhum, 


LONDRES 19 — Consolidados inglezes 90' 
t/g — 3 por cento portuguez 47 /s 

PARIZ 419 —3 por cento francez 67,67 — 
4 e meio por cento 97. 

MADRID 19 — Consolidados hespanhoes 
41,80 —Differidos 39,95 
LISBOA 20 DE JULHO A'S 11 HORAS E 

22M. DA NOUTE 

PAR!Z 20—0 Boletim do «Moniteur» diz 
que o boato que se tem espalhado de terem 
sido convidadas para a reunião de um con- 
gresso as grandes cortes europeias, não tem 
fundamento algum. . 

O imperador chegou hontem à tarde a 
Plombieres. 

FLORENÇA 19 — Chegou Victor Manoel. 

A «Gazeta Official» dis que as noticias che- 
gadas de todas as partes sobre a cholera, são 
tranquillisadoras. 

Houve um tremor de terra em Catanea. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Revista do Seculo 


REDACTORES PRINCIPAES 


M. Pinheiro Chagas e A. Osorio de 
Vasconcellos 

COLLABORADORES | 

Bolhão Pato, Thomaz Ribeiro, A.do Quental, 
“PF. França e outros 
Publica-se duas vezes por mez 

mr Á sabiram os dous primeiros numeros. 
J Preços da assignatura 3 mezes 800, — 6 me- 
as 14500, — e um anno 33000 réis, pagos adianta - 

08. 

Assigna-se nas livrarias de Vinva Moró, 


2941) 
Livraria Viuva Moré 
NOVAS PUBLICAÇÕES 

HOMELIAS E SERMÕES PAROCHIAES 

para todas as domingas do anno por José 

Ignacio Roquette, 2 vol...... Galera o old 15800 
SERMOES de Camara Sinval, 1 vol... «..« 15000 
OBRAS POETICAS de Manoel Ignacio da 

Silva Alvarenga, 2 vol......sescessess 25400 
O GUARANY, romance brazileiro por. J. de 

Alencar, Qvol.socrecscscocese coca cos» 28400 
OBRAS POETICAS de Ignacio José de Al- 

varenga Peixoto, 1 vol... cecseecesanoo 13200 
O PASTELEIRO de Mendrigal por Fernan- 

DE O pias 67 À dio A O aa SD 6 1.0 6 gi - 28000 
ESBOÇOS LITTERARIOS por Camillo Cas- 

tello Branco, 1 vol... . ce. ceccercorcccss 8500 
EXCERTOS de Garcia de Rezende, lvo.. 18200 
EXCERTOS do padre Manoel Bernardes, 2 

vol...ccovo seo. o  « eo 25400 
GUERRA de Nizam por Mery tradução de 

Mendes Leal, 1 vol.....ccccscocsesovo 8440 
MYSTERIOS de Paris Subteraneo,tradução 

de J. da Costa e Silva, 1 vol.,......csues 8600 
A FAMILIA por Paulo Janet, 1 vol...... dO 

dos ) 


VENDE-SE na loja de Manoel Coutinho de Oli- 
vcira, rua dos Caldeireiros ti * 10 e 12. Preço 
600 réis. (4931) 


Amanack do exercito 


, o. Ed 
" 


| —————— mam me et o mm 


ESPECTACULOS 


Domingo 23 de junho 
T, CIRCO. — Companhia. nacional. — Em be- 
nefício de uma desvalida. — .A comedia em 2 actos 


— O CONDE DE PARAGARA, —O actor Ferreira 
recitará a poesia — GRATIDÃO —A comedia em 
um aeto— UM NAMORADO EXEMPLAR — A'g 
9 horas e um quarto. 


ANMÍNCIOS 


DO 


Agradecimento 


USTODIO Martins da Silva Santos e Car- 
los Joaquim de Azevedo Bareta, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
dos os ill.=º8 e exc.=º* gnrs. que sé dignaram 
assistir aos responsos de sepultura que tiveram 
lugar na noute de 15 do corrente, na igreja 
dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, por 
alma de sua presada esposa e sograa snr.* 
D.: Maria Joaquina da Costa Santos, o fazem 
por este meio, protestando a todos a sna eterna 


gratidão. 
Porto, 20 de julho de 1865. (2944) 


Sociedade de SOCCOPFOS dos 
marceneiros, etc 


qÃo convidados os esnrs. associados a com- 
parecerem no dia 23 do corrente, pelas 
9 horas da manhã, na rua do Bomjardim n.º 
69, para lhes serem presentes as contas do 1.º 
trimestre, c bem assim o parecer da commis- 
são de contas ;relativo às mesmas. 

A sessão será aberta uma hora depois da 
marcada. 

Porto, 19 dejulho de 1865. 

Antonio Teixeira dos Santos, 

1.º secretario. (2948) 


Caldas de Vizela 


SIA BELIMANENAO de banhos de azu- 
lejo com toda a limpeza e graduação aci- 
ma do correio. 
Banho sulphuroso, cada pessoa, .. 120 
2 


Dito de agua doce. . «cc seca... 0. 200 
Lençol....coccorcovoosconsas 10 
(2108) 


Hotel Central 


ANTONIO Gtomes de Carvalho, proprietario 
do Hotel Povoense,mudou este hotel com 
o nome de Hotel Central para a rua da Jun- 
queira n.º 128 a 134, aonde os seus fre- 
guezes e amigos encontrarão excellentes com- 
modos, tanto para senhoras como para hio- 


mens que queiram tomar banhos na Povoa 


de Varzim, ou que façam caminho por alhi 
para qualquer outra terra. Tem boa cocheira 
para trens e gado. (2762) 


ENDE-SE ou aluga-se a quiuta de Molel- 
- Jo, sita no lugar de Arnellas e confronta 
com o rio Douro e quinta da Velha. 
Quem a pretender fallo na mesma. 
| ( 


IO 


225. Em Coimbra: pharmacia Ferraz, 


2520). 


Venda de casa 


Modia S0 d'este mez, pelas 9 horas da 
manhã, na rua de Santo Ildefonso n.º 
246, se ha-de arigmatar em leilão, a quem 
maior lanço offerecer sobre a louvação, uma 
propriedade de casas de tres andares e ilha, 
na rua de Cima de Villa n.º 109 a 113. 
(2949) 


À bica Antonio Pereira Braga, proprietario 
do antigo estabelecimento de fitas de nas- 
tro, premiado com a medalha de prata na 
exposição portuense de 1857, precisa de um 
operario competentemente habilitado, para 
tomar conta da administração do mesmo es- 
tabelecimento. | 


À quem convier, e que dê boa garantia 
á sua conducta,póde fallar-na rua das Fontai- 

unhas, casa n.º 173. (2945) 

Aviso 
quo Gil Carneiro pede aos seus ami- 
gos e freguezes 9 especial cbsequio de 
darem ao intelligente artista o sor. Carlos 
Augusto Pereira, morador na rua do Mira- 
douro n.º 43, proximo ao largo da Policia, 
as obras de pintura que lhe mandavam. 

(2947) 
ENTROU ha dias n'esta cidade 
um brigue bacalhoeiro: tra- 
zia um casal de cães da Terra 
Nova da melhor raça, de idade 
de 15 mezes, que se vendem na rua dos Ba- 

nhos n.º 93. (2946) 
qr dous terrenos de casas, na 
rua do Rozario : quem os pretender falle 

na mesma n.º 69. (2943) 
E 

Hotel Estephania 
EM 
LEÇA DA PALMEIRA 

proprietario d'este hotel avisa ao publico 

“que tem actualmente alguns quartos dis- 
poniveis para receberem hospedes. 

O bem situado d'este estabelecimento, a 
sua proximidade da praia e o seu bem co- 
nhecido serviço e acceio, tornam desneces- 
sarias as recommendações à seu respeito.. 

| (2891) 
LUGA-SE a estalagem e casa de 

dormida da Ponte da Pedra, 

sita proxima á ponte: tem agua de 

bica e bom quintal. Quem a pretender 
queira fallar na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 255, com Antonio Francisco Alves 
Guimarães, ou na quinta defronte da mesma 

estalagem. (2909) 
RODO ms o o o ia 

Essencia depurativa concentrada 

com jodureto de potassio 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 

Apropriada ao uso das molestias contagiosas 
ESTE poderoso depurativo não só é como- 
plemento obrigatorio de todo o trata- 


mento, nos casos primitivos, mas tambem cura | q 


radicalmente os casos secuadarios e terciarios, 
paralysando os effeitos mercuriaes, quando se 
teem manifestado. E tambem eflicaz nos rheu- 
matismos e nas molestias herpeticas, e pódeo 
substituir com vantagem todos os outros pre- 
parados analogos. 

Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. 
Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua SOS 
ao Cas- 


tello. (1532) 


25 ANNOS pe SUCCESSO 


Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
f Recommandade pelo Sr CuLLERIER medico da 
E hospitaes dos Veneraoes. Admitidaes no os bospk 
taes de Paris e de Londres : PREPARACÃO 
AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja ' 
no meio dasoccupacoes diarias seja em viagem, 
h cura em 6 dias as molestias contagiosas ate 
as mais rebeldes. 
DE G. JOZEAU, PHARMACEUTICO, ' 
125, boulcrart Magenta, 
FM PARIS. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
- (3265) 


Novas aguas mineraes 
de Vidago «a. 


ESTAS excellentes aguas, muito aprovoita- 
veis com vantagem em diversas fórmas 
de dispepsias, nas affecções chronicas de mem- 
branas mucosas, nas obstrucções de visceras 
abdominaes, nos catharros vesicaes, etc, etc. 
Vendem-se na pharmacia de Francisco Ber- 
nardo dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61 a 65. (2619) 


130, Cima do Muro, 131 
ROLAR hamburguez, fcesco, da primeira 
qualidade, por kilo a 18500 réis. 


Vendem-se na mesma césa varas de Flan- 
dres para mastros de bandeiras. (2878) 


dade 


és marca vermelha e arcos redondos, ven- 
de-so em barricas por preço commodo, na 
rua dos Inglezes n.º 32. (2924) 


Farinha triga da 1.º qualidade 
| em barricas 


ENDE-SE por preço muito modico, em 
casa do Manoel Francisco de Araujo, 
lsrgo de S. Domingos n.º 50 (2816) 


Pimenta comarim 


Chegada ultimamente do Rio de Janewro 


VESES no largo de S. Domingos n.º 61. 
(2839) 


“Ao bom e barato 
20 — CEDOFEITA — 24 
José Joaquim Coelho 
À Reid de receber segundo sortido de fa- 
zendas de lã, transparentes para vestidos, 
botinhas do Lisboa para senhora, leques, 


bordados da Suissa, bertanhas de linho, etc. 
(2870) 


RETENDE-SE comprar uma psquena cal - 

doira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptorio, Bellomonte n.º 
49, dando as dimensões, O tempo usado e 
o preço por arratel. | - (S714) 


VENDE-SE um fogão de ferro Hatido, em, 
muito bom estado, com fornalhas para, 


carvão de pedra e choça, na rua de Cedo- 
feita-n.º 381.. | » (2907) 


£ 


Q = 
sé Attenção 
OB-ARRENDA-SE a grande propriedas 
de na rua Sá da Bandeira n.º 30, aonde 
“se acha estabelecido o hotel de Mrs. Castro, 
em consequencia do fallecimento de seu ma= 
rido. Offerece proporções ainda para maior 
desenvolvimento, é situado á vista da Praça 
de-D. Pedro, aonde se ache a estação central 
do caminho de ferro no Porto. Tracta-zse na 
rua de D. Pedro n.º 13. (2887) 


AO BARATEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 Xi 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) | 
CABA de receber grande porção de fazen- 
À. das de lã para vestidos que vende a 180 
réis o metro; ditos enfestadas a 280 réis O 
metro; casemiras proprias para a estação de 
18200 réis o metro; albuns para 20 retra- 
tos a 500 réis; ditos para 50 retratos-a 700 
róis 6 mais praços; pentes dourados de 600 
réis para cima; guarda-solinhos de seda for- 
rados para senhora a 28300 réis. 
Continúa a ter cassas de côr para, vosti= 
dos a 200 réis o metro. 
Acaba de receber um grande sortimento 
de bordados de alta novidade, que vende 
por preços muito commodos. (2753) 


Machinas de costura de SINGER 


PStTAs machinas, tão universalmente Co- 
nhecidas pela sua simplicidade mecanica, 
solidez, interlaçando o fio no meio da fazenda 
e produzindo um lindo pesponto de ambos 08 
lados, se vendem na agencia da mesma com- 
panhia, que as fabrica. 
DEPOSITO DE MACHINAS 
Rua de Bellomonte n.º 39 

Bem assim todos os pertences, ferros, 
molas, agulhas, oleo, linhas, algodões, etc, 
etc. 

Instrucções traduzidas em portuguez é 
aos compradores se dão instrucções práticas 
uma ou duas vezes. 

Macbinas para familias, com meza de ferro 
ou madeira, com tampa simples ou de abrir. 
em meza, fechadas em gabinete simples '0u 
ornado com luxo. 

Machinas industriaes para costureiras, 
alfaiatés, sapateiros, corrieiros, chapeleiros, 
etc, etc. - | k 

Na mesma agencia se encarregam de 
ualquer poffdo de machinas, com especiali- 
dade de trabalho e de qualquer reparo que de 
futuro venham a necessitar. (2822) 


mes TD ds 
Guarda-vestidos 
NE dous guarda-vestidos, de raiz 
de mogno, bem construidos o no gosto 
mais moderno, com espelhos de crystsl. 
Rua dos Caldeireiros n.ºº 224 a 226. 


— 


qa Ferreira Nunes tem grando e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, é faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. o 


" na 
Machina a vapor . 
Nº rua de S:; Roque n º 46 vende-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los, de alta pressão e oscilante, com al= 
gum uso, mas em psrísito estado. 
Tem a sua competente caldeira e assen= 


tos de cantaria é garante-se O seu bom tra-= 
balho. (2193) 


Acido suifurico 
EM GARRAFÕES 


CIMENTO PORTLAND 


EM BARRICAS E MEIAS DITAS 


WESDE-SE na travessa da rua de S. João 
n.º 45. (2898) 


REIS ARE a ME tiara e O 
A duas moradas de ca- 
Y sas dê dous andares e mais per- 
Eai, tenças, sendo uma d'ellas sita no lar- 
go das Virtudes, com os n.º 16 a 13, e a ou- 
tra nas trazeiras d'elia ps o lado da rua do 
Calvario, tom 0s n.º 43 a 47, ambas de na- 
tureza de praso fateuzim perpetuo, foreira,no 
dominio directo, 4 camara d'esta cidade, eno 
empbytentico a D. Maria Angelica de Vas- 
concellos, a quem se paga de pensão annual 
39000 réis. 
Tracta-se na rua das Flores n,º 189. 
Ade | [2868] 


ENDE-SE uma das casas novas 

de dous andares, com quintal 

e dominio de 40, com osn.º78 a 

78B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender falle na mesma ruan.º 66. (2239) 


à o uma grande propriedade, com-. 


posta de casas de vivenda, grande quin- 
tal ajardinado, pomar, casas de caseiros, eira, 
canastro, terras lavrádias, mattos, pinhaes é 
devezas, com agua de fonte, de engenho, 
rega o meruge, sita no lugar da Bergada, ao 
longo da estrada de Lisboa, freguezia de 
Mozellos, concelho da Feira. Tracta-se no 
! mesmo lugar com o dr. Manoel de Magalhães 
Lima, ou n'esta cidade com o dr. Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, em, Santa Catha- 
rina n.º 301. (2860) 


NRENDEN SA as quintas do Granjão e da Tor- 
re, om S. Mamede de Carellas, as quaes 
andam arrendadas ao sar. Casimiro José Mo= 
“reira da Fonseca, regedor da mesma Íregue- 
zia. Quem as pretender comprar falle no lar 
go de S. Bento das Freiras, no Porto, com o 
capellão das mesmas,o ill.=º snr. José Albino 
Ribeiro de Miranda. (2700) 


] 


; , s 
Grande festividade 
TjOMINGO 23 de julho proximo, na Ferra- 

ria de Baixo, tem de festejsr-se a ima- 
gem do Senhor da Boa Fortuna, havendo na 
vespera fogo preso e musica de caçadores 9 
eno domingo detarde musica. * (2925). 


Aº caridade publica 


NESBIA Augusta Guedes, moradora na 
vielju das Amoras, à S. Victor, m.º 17, 


pede às pessoas caritativas se lembrem d' ella | 


com uma esmola, para effeito de tomar al- 
guris banhos de mar, unica esperança que 
lhe resta para dar lenitivo aos seus padeci- 
- mentos, que a teem lançado no maior auge 
de abatimento e miseria. 


ICE RA Re RES ES 
TENDO fallecido o1ll.mº gnr. tenente coro- 
nel João Ribeiro da Silva Arsujo, sus 
irmã D. Thereza Emilia Ribeiro e seu testa- 
menteiro Paulo Rodrigues Barboza rogam 
aos seus amigos é do fallecido o espécra! fa- 
vor da sua assistencia aos oflicios religiosos 
" que terão lugar na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa às Ave-Marias no dia de hoja. Este 
“favor 05 constituirá em muito maior obri- 
gação. - 
Yede-se desculpa de comprimentos. 
9) 


OUVE no da 16 EE EE uma festivi- 
dade a 8. Sebastião, no convento de 8. 
Salvador da Travanca, no concelho da Ama- 
rante, aonde appareceram tres musicas, uma 
do sor. Antonio, da rua do Pombeiro, ou- 
tra do enr. Manoel, forneiro, do mesmo Pom- 
beiro, e ontra da Enr. Francisco José Barca, 
da freguezia de Monte Cordova, concelho 
“de Santo Thyrso; aonde o mesmo Barca 
cou sendo à melhor musita das tres que alhi i 
appareceram por sór de todos iai se 

) 


(2 
— Arrematação de algodão 


à Lipe o dia 3 da agosto proximo, pelo meio 
dia, no Tribuúal do Commercio, d'esta 
cidade, a requerimento de Lima & Reis, ne- 
gooiantes da praça do Maranhão, se ha-de 
proceder à arrematação de 45 saccas dps “ 
godão, vindas nos navio di: +Caraliaao, cA 
mastor» é «Aurora», € ja lonvação se pi 
ver, & qual se acha tios autos de requerimento 
que correm no cartorio do escrivão Lessá 
“contra António José de Carvalho, 

Porto, 20 de julho de 1865. “ (2937) 


PERDEU. -SE no domingo,16 
do corrente, um chapéu 


de castor de creança, em uma caixa de ma- 
- deira, desdo a Aguia de Ouro até á Fonti- 
nha: quem a achasse e queira restituir, na 
rua de Santa Catharina n.º 548, receberá al. 
wiçaras. (2938) 


ERDEU-SE hontem uma carta vinda do 
Rio de Janeiro, subscriptada a D. Roza 
Candida dos Santos, desde 4 rua Formosa 
até à rua do Rozario : quem a achasse quei- 
ra entregal-a na rua de Traz n.º 11, que se 
Jhe darão 'alviçaras. *12984) 


A rua de Cedoféita n.º 714 (Ramada Alta) 
de perdev-so um gato preto e branco sem 
orelhas qem cauda: quam o achor leve-o á Cê- 
sa indicado, que terá boas alvigaras. 


(2992) 


Casa barata 
ALUGA -SE à casa de 3 andares “da rua de 


Sant'Anna n.º dt. Falia-so na rhx dá 
Pedro n.º 28. (2932) 


ALUGA umermazem delotrção de 300 


pipas, vo Chovpello, em Villa Nova de 

Gsya: quem o pretender fallo com Custodio 
José do Souza, preça-da Ribeira n.º 6 07, 
É (2928) 


Massas finas de Italia 


O largo da Feira de S. Bento n.º 42445 
vendera-se niassas finss de Itslia de to- 
desas qualidades, chegadas ha poucos dias 
de Genovs, queijo parmazão e salame de 1. 
quelidade, sssim como vinho, sdibrdo, 
moscatel de Setubal de FSC. "o pguardênte 
do Paraty muito superior. (2785) 


Nº rua das Fisres, frente á Misericordia, |. 
n.º 8 a 12, ha excellents vinagre de 
- meza engsrrafado a 90 réis liquido. 
(2930) 


- Rastos& Fonseca 


so RUA DO BOMJARDIM -—— 59 


PpiRTiciPAM ROS Seus amigos o freguezes 
que receberam ultimamente do estran- 
gciro, como novidade para calçado de ho- 
“mem e de senhora, um variado sortimento 
de polimentos de cores, chagrim' de differen- 
tes cores, laços para calça O do senhora & 
dy tos brancos pira baile: Os mesmos teem du- 
ves, pellicas bronzeadas, bezerro pellica, 
e ez, cordovões szeitados, olefdos f izados 
para cortinas de carros e estofos, couros da 
Russia para calçado e cobertura de caleches, 
pajles ioglezas de verniz para guarda lamas 
e porco para selins, e outras mais fazen- 
te necionaes e estrangeiras para calçado, 
que tudo vendem por Preços compaaços 


2929) 
HT. GALIANO 


MHODISTA DE LI SBOA 


Com estabelecimento na rua de Santá 
Antonio n.º 54456. 


PARTICIPA ás suas numerosas feegúezas, 

que acaba de chegar da Lisboa, sonde 
foz escolha da bonitos é elegantes chapéus 
"de alta novidado, do sada, tulo, escomilha, 
- palha de árroz e crina; bem como recebeu 
de Pariz loques, fivellas, pentes e colletes 
- para sónhoras, tudo por dog comiúnodo. 
a (2719) 

ESTRELLA 

32— PRAÇA DE D. PEDRO —33 
ASABA do receber do Allomavha um boni 

to sortido de oleados para cobrir MEZAS, 
pianos, commodas e differentes usos; de In- 
glaterra toalhas de linho e guardanspos de 
differentos tamanhos e grossuras; do França 
albuns para retratos e differentes bijonte- 
rias, e de Liego o Inglaterra rewolvers e 
armas ds caça 6 todos Os mais pertences pa- 
ra caça; de Lisboa casacos é copas tanto em 
psnna como em glecé; chepéus de sóda e pa- 
lha para senhores, tudo damaior novidade; 
finalmente esto estabelecimento achr-so sor- 
tido com todos os objectos pertencentes 4 
sua classe, é que vendo por os preços mais 
CURTManOS posgivais, 


Da 


| requerera 


(2886) nã 


Banco Nacional Ultramarino 


O por cada acção pagar-se-ha no cofre do 

Banco, largo do Loreto, g ná agencia no Por- 

to, Bateria do Terrreiro n.º 4, a começar no 

dia 25 do corrente, 6 sómente á vista dos ti- 
tulos provisorios. 

Ei 17 dejulho de 1865. 

O governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


(2900) 
“Ria Nacional Ultramarino 


SÃO « convidados os snrs. accionistas do re- 
ferido Banco a entrar no seu cofra, ou no 
da agencia do Perto, Bateria do Terreiro n.º 
h, com a segunda prestação de 20 p. c. ou 
208000 réis por aeção. Os ditos cofres esta- 
rão abortos psra esta cobrança por espaço de 
um mez a contar de 25 do corrente, e ter- 
minando em 24 do mez de sgosto proximo. 
Porto, 17 de julho do 1565. 
O goveraador, 
Francisco de Oliveira Chanviao. 


(2901) 
Banco Nacional Ultramarino 


ão convidados os sors. accionistas deste 
Benco a mandarem aq escriptorio do Bsn- 
co, largo do Loreto, e agencia no Porio, Ba- 
teria do Terreiro n.º A,stó ao dia 24 do cor- 
rente inclusivô, os rocibos do deposito e pri- 
meira prestação que toem em seu po der para 

serem trocados pelos titulos provisorigs. 

Lisboa 17 de julho de 1865... 
O governador, 

Francisco de Oliveira Chamiço. 

(2899) 


Banco do Minho - 
AGENCIA NOS ARCOS 


ANOEL Pereira da Silva & 0.º , agentes 
deste Banco, fazem publico que se en- 
carregam de toda e qualquer tracsferencia 
de fundos entre esta villa e a séde do Banco 
em Braga, assim como para Lisboa, Porto, 
Valença, Guimarães, Coimbra, Chavos, Vi- 
zeu e todas as mais terras do reino onde o 
Banco tenha ou venha a ter agencias, e ah 
mesma fórma para 0 Pará, Maranhão, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de J. aneiro, Rio Grande 
do Sul e mais praças estrangeiras onde o Ban- 
cotiver correspondentes. 
Saccam ou tomará letras para as terras 
acima mencionadas. 
Arcos, 17 de julho de 1865. | 
Os agentes, 
Manoel Pirtira da Silva & C.º. 
(2881) 


Companhia Ségurança 
A direcção ânnúncia que na segunda-feira 
24 do corrente começará o pagamento 

aos snrs. accionistas de 165500 réis por ac- 
ção, pelo dividendo e juro do fundo de re- 
serva, continuando todos os dias, não santi- 
ficados, desde as 10 horas da manhã o : da 
tarde. | 
Porto, 19 de julho de 1865. 
Os directores, 


Manoel José Monteiro Braga; 
Manoel Gualberto Soarcs. | 
(2917) 


« 


Companhia Portuense de Mumi- 


| nação a (az: 
TPENDO. SE recusado de fazer parte da 
commissão de exame de contas os snrs. 
Antonio José Alves da Silveira e Antonio 
Pinto do Freitas, são convidados os enrs. 
accionistas d'esta companhia a reunirem-so 
em ássemblea geral, no edificio da Bolsa, 
quarta-feira 26 do corrente, pelo meio dia, 
para se proceder á eleição de dous membros 
que faltam para preencher a commissão. 
"Porto, 18 de julho de 1865. . 
O presidente, 
Jilsténio Perreira Pinto Basto. 
(2902). 


AMARANTE 


GEGURO contra incendio, premios modicos. 


Corwpanhia UNIÃO agente Miguel José | 


da Cruz. — (2922) 


FALLENCIA DE 
JOSE' BAPTISTA PEREIRA VIANNA 


curadoria convida todos os snrs. cicdo- 

res a se reunireas no Tribonal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 2 de gosto 
proximo, designado pelo sor. juiz commis- 
sario para a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes, lembrando que os docu- 
mentos que servirem de bazo ás roclama- 
ções devem ser sellados, e que não é admit- 
tida pessoa alguma com procuração de dous 
credores. 

O) sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2591) 


FALLENCIA DE JOÃO JOSE DE SOUZA 
BRAGA & G.* 

O curador fiscal provisorio convida todos os 
enrs. tredores à reúnitem-se no Tribunal 

do Commercio pelas 12 horas do dia 4 de agos- 

to proximo, designado pelo snr. juiz commig- 

sario para continuar a verificação, votar: gô 60- 

bre a concordata e mais diligencias legaes, 

— Bollicitador. —C. F. P. Felgueiras. 

(2723) 


“Editos de 30 dias 


(JORREM, desdo 3 do corrente julho, pelo | - 
cartorio do escrivão da 3.º vara Antonio 
Angueto Pereirá Baptista Lessa, a requeri- 
mento de D. Maria Ermelinda do Soccorro 
Nunes, viuva, D. Anna Maria de Jesus Bar- 
reiros, boltcira sui Juris, D. Carolina Amalia 
Albite, solteira sui juris e D. Margarida Au- 
gusta Albito, solteira emancipada, e o ill, to 
commendador José Bentos Ramos Pereira, 
como tutor do ausente Eduardo Lopes Albite, 
a citar o chamar toda e qualquer pessoa, certa 
e incerta, que se julgus com algum direito a 
oppor-sé á justificação que as annunciantes 
para serem julgadas habilitadas 
unicas herdeiras de set irmão o tio José Anto- 
nio Barreiro, | falfecido em 2 de março ultimo, 
na ci ni de Pariz, sem testamento e sem oxig- 
tencia o filhos, p gata! que o 0 deduzam no carto- 
rio do mencionado escrivão, situado no pala- 
cio de justiça, em S, João Novo, durante o di- 
to praso do 30 dias, sob pena:de lançamento 
para se proseguir nos erra legaes até final 
sontença. (2724) 


Grande urgencia 


“PRECISA SE de 1:6004000 ts. dando-se da 

garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim: Quem quizer tractar falle 
rua de Santa Catharinan.º 62. (2353)- 


slbuas, pelos preços seguintes: 


cimento o no armazem de musica do snr. 
| Viliá Nova, to Bolhão. 


EDITAL | 


dividendo de 5 por cento ou 18250 réis José Alvo Pinto de Souza “Coutinho Balse- 


“mão, bacharel formado em mathematica 


pela Universidade de Coimbra, inspector 
e director da alfandega do Porto, etc. 


Fo saber que tendo-ms requerido Gui- 
lhorme Antonio Saborido,d'esta cidade, 
lhe permiltisse despachar 4 caixa com fer- 
regens com a marca R.L. €. n.º 28e contra 
marca 155, vinda do Liverpool pelo. vapor 
inglez «Castilisn»,da qual se lhe desencami- 
nhou o respectivo conhecimento; em con- 
formidade com o que dispõe o decreto de 
30 da setembro de 1862 e artigo 7.º do 
decreto do 7 de dezembro de 1864, é 
pelo presente chamada toda e quelquer 
passoa que se julgue com direito á supradi- 
ta csixa, para o vir deduzir perante mim, 
no preso de 10 dias, a contar da data d' estg, 
findos os quaes concederei despacho e se fará 
entrega ao requerente, 

E para constar mandei passar O presen- 
te e outros de igual theor, que serão aflixa- 
dos nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 13 de julho de 1865. 
E eu Joaquim da Silva, servindo do escri- 
vão, O escravi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão. (2916) 


PELO) juizo da 1.º vara 0 cartorio do es- 
» crivão Seguier, d'esta cidade do Porto, 
correm editos de 30 dias, a contar do dia 3 
do corrente julho, & requerimento de Manoel 
José da Silva, d'esta cidade, e Felicia Maria 


de Oliveira, com authoridade de seu marido | 


Antonio da Silva Marques, residentes no lu- 
gar de Villa Verde, freguezia de Fornellos, 
comarca de Villa do Conde, para que den- 
tro do dito praso toda e qualquer pessoa, que 
se julgue com direito á herança do fallecido 
José João da Silva, falecido n'esta cidade é 
irmão dos annunciantes, o venha deduzir à 
justificação que os mesmos promovem pelo 
dito juizo e cartorio, com a pena de revelia 
e de perderem qualquer direito de reclama- 
ção, que porventura possam ter, findo que 
seja o dito praso e julgado por sentença. 
O sollicitador— João José Durães e Silva. 
(2885) 


Leilão 

RUA DE SANTO ANDRÉ N.º 82 A 84 

ABBADO e domingo, pelas 10 horas da 

manhã, se fará leilão 
e roupas, constando do seguinte : commodas, 
meias ditas, camas de ferro, ditas de barra, 
um sanctuario com imagens, uma livraria, 
diversas louças, cortinados para janellas, me- 
Zas de jantar, cadeiras, sophas, é muitos mais 
objectos que estarão patentes uma hora an- 
tos de principiar o leilão, tudo pertencente 
ao 11,2º sor. Luiz Nunes, que se retira. 

(2926) 


po: dia 22 do corrente julho, pelas 9 ho- 
rãs da ménhê, no Tribunsl da Justiça, 
em S. João Novo,s polo inventario dé Anto- 
nio de Sá Brendão, escrivão Fonseca, so 


ba-de proceder á erremetação dos rendi- | 


mentos, por cspaçó de S àsnos, de um: 2 mo- 
raia de casas n.º 58a 60,ns rua de Mira- 
gaya, sendo a base da licitição: a quantia de 
1208000 réis annuães, preço este par quan- 
io setuslmente estã arrendsda alé so proxi- 
S: Miguel. (2886) 


Nº dia 26 do corrente, pelas 40 horas da 
manhã, mo Tribunal da Justiça, em 8. 
João Novo, e pelo inventario de Bento Luiz 
do Valle, de que é escrivão Adelino dê Figúoi- 
redo, se ha-do proceder 4 arrematação, com 
0 abatimênto da 5.º parto do' seu valor; dos 
bens seguintos: no lugar do Real, fregus- 
zia de S. Romão do Vermoima:—O campo das 
Bargos, ou Novo, terra lavredia—O campo 
dos Tres Guifães, torra lavrsdia — A leira do 
Gestal, terra do mattoe pichesiros — Outra 
leira do Gestal, tetra do matto — Todas estes 
4 peças de natureza de | práso de vides, senhe- 
rio directo 0 cabido da Sé do Porto, que re-! 
cebe 0 respectivo leudemio, e senhorio util | 
o Seminario dos Meninos Desamparados,que | | 
recebo à pensão annusl de 45 alqueires e 
uma quarta de milho grosso; os quaes fo- 
ram avsliados abatidos os encsrgos em 
75988000, e abatida sgora a quinta parte fi- 
cem no valor de 6078200. E na freguezia de 
Lessa do Balio—Um praso chamado o Meio 
Casal de Aldeia situado no lugar de Santeiro, 
« natureza do prasu de vidas, senhoria di- 
recta a fszenda necions], que recebe o do- 
minio do 40—um, é sonhorio util Antonio 
Francisco Alves do a quem ss paga 
a pensão ni o 120 alqueires de milho 
grosso e 100 réis em dinheiro, o quel se 
compõe das peças seguintes: —Q campo No- 
vo ou campo & bouça : da Cortinho,t terra lavra- 
dia matto—Á. aenga das Balças, terra de 
matto e pinheiros—O lameiro das Lenteiras, 
terra lavradia com agua—A bouça de Aldeia, 
terra de matto e pinheiros — Outro Jameiro 
nas Lenteiras, chamado a Vinha Velha; com 
testada de matto e um quintal no fundo— 
Outro quintal c contiguo.ou por cima do cami- 
nho—Um térreno a que chamam o Verdeiro 
ou Coradouro—A bouça de matto e pinhei- 
ros e campo lavredio chamados das Pereiras 
—Ttes leiras de matto nas Lenteiras e dez 
differentes fóros de segundo, milho e trigo, 
quo anouslments pagam diversos foreiros, 
o que tudo melhor póde ver-se ha descri- 
pção do referido inventario, e fui louvado 
livro de encargos na quantia liquida de réis 
8218990, e ahatida agora a 5.º parte fica em 


0578592 réis. | (2845) 
“ATENÇÃO 


PXISTEM na alfandega d'esta cidade cinco 
caixas, contendo cada uma 20: 000 cha- 
rutos suissos, Vevey, que o dono tem or- 
dem do reexportar caso não appareça com- 
prador já: far-so-ha um grando abatimento 
e tracta-so em Bellomonte n.º 39, . 

(2880) 


Miguel Novaes € Henrique Nunes 
- PHOTOGRAPHOS - 
Na rua do Bomjardim n.º 233. 


 CABAM de concluir uma variada colleção 
» de copias de gravuras dos melhores 
suthôros classicos '6 modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 
personagens, cujo talento se fez o faz nota- 
vel, tudo om cartão de visita proprios para 


“rd lp 


2. escondo e neecsa.. 


AVULSO. no run 
Acham-so á venda no referido estabele- 


E diversos trastes |. 


10º 


fr arcos da Ribeira n.ºº 39 e 40. (2365) |991, — Preços 


Lordello do Ouro, lugar da Mazorra n.% 
26 a 28. | 


É bre pg uma botica muito ecredi- 


AVISO AO BELLO SEXO 


HAUTES NOUVEAUTÉS PRANÇAISES | > 


NOVA CASA DE MODAS 
Rea do Loreto ne? 10, 1.º andar 


LISBOA PORTO 


ESTE estabelecimento, cujo pessoal acaba de chegar de Pariz a Lisboa, tendo igual- 
mente recebido de França um lindo, variadissimo é mui elegante sortimento de ar- 
tigos de modas, ahnuncia que expoz tambem á venda n'esta cidade do Porto, na traves. 
sa de D. Pedton.º 8,1.º andar, chapéus e enfeites do melhor gosto e da ultima moda ra 
senhoras é meninos, pelos preços do mesmo estabelecimento om Lisboa. (2942) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS | 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE o compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA - COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e so ee 
de transacções commercises, ássim corto qualquer ordem de fóra da terra, 


TABACOS ' 


FABRICA BRAZILEIRA 


a FAMA VOA 
Manoel Gonçalves de Moraes & 6.º 


129 — RUA DE CEDOFEITA — 131 


ACABAM de receber pela barca «Silencio» vinda do porto da Bahia, grande e variado 
sortimento de charutos, os melhores que tem vindo a esto mercado ; e 08 quaes se tornam 
recommendaveis pelos seus authores e superior qualidade: vendem por grosso é & retalho. 
Os mesmos além do variado sortimento que tem exposto à vénda da sua fabrica, promptifi- 
cam-se a preparar qualquer encommenda que lhes façarg d'este genero, tanto em qualidade 
de tabacos, como em feitios; eto, já por se acharem competentemente habilitados, como 
pelos perfeitos oficiaes que teem, vindos de Lisboa e da Bahia. 
As qualidades dos charutos são às seguintes : 


« 


BANIANOS NACIONAES 
Regalia nácional 
Exposição | 1 Bo alia à superior 
Senadores pr “Regalia portuense * 
Lanceiros Manilhas 
Ypirângos Janotas 
Panetelias Senadores : 
- Suspiros -. Portuense 
Rd imperiaés Suspiros 
“Aprazivois Lanceiros 
iilida Melindres 
Rua fumar saberá CIGARROS 
egalia imperial em Hi: 
Regalia imperial finos Papel de linho 
Regalia Idem, palha arroz 
Liricos Idem, tabaco - 


Mississipi, etc, etc. Idem, palta mi ho. 


Os surs. estanqueiros totão o abatimento de 10 p. c. 


Agencia geral para arrumação de 


criados é criadas 
OIE: GONÇALVES é& C.* 

Rua do Almada n.º 588. 
criados -e criadas que precisem de arru-| = —— 
mação, dirigindo-se A esta agencia, a ; 
chterão com fatilidade e gratuitamente. 

Os chefes de familia que receberem cria- 

dos. ou criadas recommendados por esta 
-sgencia pagarão 200 réis,conforma o regnla- 


(2294) 


Bolhão. Tem commodos para familia. 


(2857). 
BUS 


mento da mesma. (2419) gas, poratondo bustos CR FA e es - 
PREOISECSE dE 48 MEIAS pao ei finóio copias de qui é re 
belecimentô de bebidas quem stiver nas Ha grande sortido, no ar m azem do mu- 


circumátancias dirija-se a JosóSoares dá Silva, | sicas de G..A. 


baratos. (2856) 


Pam -SE de um rapaz para negocio 
"ua rúa do Almada n.º 231. (2716) 


Lythographia | 


Piano para estudo 

ENDE. SE um,no estabelecimento de mo- 
veis da travessa da Trindade » n.“5e7. 
gen) 


“IV 


TA oficina de C. A. rd Nova, rua For- na nm 


e A [Z ET E: 


4 RI E 


n s. PE RSONNE 


“Aprovado o pela, Academia de Medicina de paris. 


mosa n.º 351, precisa-so de um impres- | 
sor de Iythográphia. 1 No mesmo estabeleti-|| 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar. (1898) 


UZAGLO &C. * mudaram o seu escripto- 
rio pára à travessa da rua do 8. João 
à.º 15. lay (2873) 


A LUGAM- -SE os tres ultimos aadares.e mi- 
ranta da cosa da Ferraria de Cima (hoje 
rua dos Caldeireiros) n.ºº 174, 176 178. 
Trecta-so defronto n.º 193 ou na rua de 
S. Migueln.º 149. | (2797) 


— MUGAN-SE | 


DUAS moradss ds cásas de um | Andar, n.º 
10 e 11, em. frente d Pal io de Crys- 
ti, pórtaiicontos & confraria jdo Sethor. da 
Boa Novs. Quem as pretender pódé dirigir- 
5o com a'sua proposta á cspella, no dia 23 
do corrente, pelás 5 hóras da tarde, para cujo 
fim se acl rá a confratia reunida. 
“Porto, 20 de julho de 1865. 
- O thesoúreiro, 
Meolau Joaquim de Aritujo. 
o a QUAL) 


Casa para banhos em 8, João da 


“Segundo o relatorio Academico, Ro Oleo h e um mo- 
dicamento de grande valor que appresonta muitas van- 
tagems sobré o Qleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais prmnia e mais certa nas Molestig 
escrofulosas, syphiliticas, é nos divérsos aftóctos. con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', 
19, rue Bourbon-Vill neuve, — No Porto, na pharmacia 
do 8º Albatio Abtiio dig! aos Pr pers 


dad 


PE SÍ NOGOT LEM Bat 
pia preço “entendo- se para vinto c Ixas: 
por caixa 140 e por pacote 145 réis. 

“Rua das Flores n.º 10 defronte da Mi- 
sericordia, ” 


A Ted Ar 
' 


ARRUNCIOS RAR TIROS a 
Companhia de Navegação à Vapor 
LUSITANIA - 


| Viageiá éx em 4% horas 


Ae O vapor — LIS- 
v yo BOA, — capitão Silva, 
> sahirá para Lisboa sab- 
Rea Dado 22 do corrente, ás 
ia” 2 horáy dá tarde. 
Recpbort carga é Faprageiros] sendo o preço das 


4 TA 


 LUGA-SE a casá mn “61, na rua Central, 
de 8. João dá Foz, com excellonites Gaith- 
modos para numerosa familia, tem' grande co- 
cheira é távalhariça,-grandes' lojas e quintal, 
bi chave stá na mestia rua n.º 80. 
(2480) 


Atua: -SE uma om na rua da, Medéia que 


te: | 
“À. sorvo pata deposito dê vinhos ou lenha. Pamagena o negam Aq avd 
dus a pEetandor fale 1 na mésuia cas n.º | pá MPamE aci GH000 ré ré + 
119. xá (2892) dA » Tod IVAI 15500 à 


No eseriptorio d' esta, companhiá ram-sé 


Ná freguezia de Ramaldo, lugar do Vizo, 
arrenda-se por tres, seis, nove ou dôze 
mezes; uma linda propriedade dé casas com 
frentes para a estrada de Mathosinhos o Sé- 


fazendas 23/,p. e e dinheiro, papeis de valor, j dias, 


Aeon cs Mor à 


addar, 


ga dos vapores da mesm 


etc, 
18; 1 


28 5 5a 


te ") 


nhora da Hora; com duas boas salas, quar- Caminha. Bt 
tos; cosinha;' “Tójas- -e mais pertenças, e um Caminha 
bom pomar para recreio vom: lindos ivlstáa. O hiato RTEZ — a. sabir 


com brevidade: qui quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n º* 159 e 160. — (2798) 


Quem a pretender dirija-se á ria dos Cle- 
rigos n.º 47, todas as sextas-feiras, desde as 
10 horas da-manhã até & 1 da tárde, ou em 


db 


“Bio Grando do Saulo. 
"PortoAâlegre 


(2808) 


RE - 
Botisa media O patácio 2 MONTEIRO 2º — 
Red sábiry. cóio muita brevidade Recebe 


Me Cargn o passageiros para ambos os por- 


tada o afreguezada nos arrabaldes d'esta 


unidos to os. Tracta-so com Eduardo da Cogia 
| cidado. À quem convicr dirija-se á praça de Co a Lê to Tarso dé S Domino 269, e ! 
(2896) D.Pedro n.º 128. (2699) 1 A DA da DOS a DO Lag 


“ 


aestfiigo ra. 
tendo a maior parte de carga enga) jada. 


ROD REALUCA SE unia bos loja com arma- 
ção na rua Formosa n.º 3at, frentó do 


paga, retratos, quadros dourados em ma-- 
deira, metal, tertaruga e papel; vistas 
para steroscopos, muito superiores; retratos 


Villa Nova, rua Formosa n.º 


| jo. Só recebe 


& Cu, PIA dos Inflezes 1 nº 


ie 


no) KERER r Ingles 

Carnegie, sas 

he pio 20 do gi, se 

meet to, ás 11 horas da ma- 
E hã. 

iarão carga e passageiros, para os quaes tem 


excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua de Alfendega n.º 13, 1, É Dnbaião 


894) 
“Dublin & Glasgow 


e» O va 

BRUS,—capit ão Woo- 
lougham espera-se aqui 
para sabir com brevi- 


ce dade, 
Era carga q com o co tario Carlos 
(2895) 


Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 


Londres . 


O brigne inglez- ARROW, cãe 
tão P, Le Coteur, sahe com brevidade, 


pes | (2896) 
Nova-York 


O palhabote portuguez—PAQUE:. 
SUAS E DÊ AV AVEIRO—, capitão Senna, 
4 sab com brevidade, 
(2897) 


Londres - 


l A escuna hollandêza—JACOMI- 
APRE NA —, capitão B. H. Kuiper, sahe 
o SD com brevidade. 

Ê (2501) 


Londres 


" A escuna ingleza—ONWARD—., 
of ne Ee capitão «» « sáhe com brevidade, 


- (2502) 


“Bristol 1 & Gloster 


A tea 


z o z 
Lau db era =” á 
+ » 


4 


“A escuna ingleza— WILLIAM 
: FR Es Jones, espera-fa 
ah aqui todos os dias para sabir com a 
ee maior brevidade possivel. (2338) 


a N ew-Cas ca. 


o Na Á escuna bollande o —HAR 

Na Ra DINA — classic sda no Llo do “do 

Eta 119 dito À ca pião E. H. 
VA » subo com reviado. 


“Ly 
eg A escuna ingleza — RAVEN —; 
asas classificada no Lloyds Al, de 107 to= 
rica neladas, capitão G, G Wright, espe- 
-Se aqui para sabir com brevidade, 


(2340) | 
Para carga tracta-so com o co tarlo 
nt Coverley; , rua da Ati 
n.º 


Copenhague, Road e 
Riga . 
cdi e O patacho russo PRESTO —, ca= 
astána pitão G. Bengson, 
RE Para cargãá tracta-se com C. J. 


sed Schneider, Cima do Muro, EA 
(2918) 


Hamburgo 


O navio hamburguez mi FLOo 
BA RENTINE 2º, —capitão H L. Hintze, 
á em E eahirá com brevidade. 

dis nes Consignatarios Dch. Matbias 
Feue: 'heerd Junior & C.*, 99, 
(2818) 


Vianna do Castello 


wo. Obiato —S, VICENTE 2º — ga- 

Er a, hirácom brevidade: quem quizer car= 
eu regar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
tie do Muro n.º 159 e 160, (2877) 


Rio de Janeiro 


SP A bem construida galera—AFRI- 
Sha CA, de 1.º classe vai gahir com muei- 
CAM ta brevidade. Recebo carga e pasta- 
eienisam geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro; Tem bons commodos pará os do té e 2.º mega, 


Bellomonte n.º 


4 4) 


e beliches . para os de proa 
Fogueteiros n.º 80 
Rio de Janeiro 

nova barca — CLAUDINA — capitão 

Arnellas. Quem na mesma quizer car= 
excellentes commodos, dirija-se a Florindo Josó Tei- 
xeira de peridaaã É rua de D. Pedro nº 12, Porto. 
na q A Barca — SILÊNCIO — jm 
7 q o muita brevi lino, para car 
RASA ea e 


Tracta-se com Vinva Azevedo & Filhos, rua dog 
(2183) 
DIF Vai enhir com muita brevidade 8 
regar ou ir de passagem,para o que tem 
(2448) 
Rio de Janeiro 
iros a "Be Com O tai, 


je rá e AMELI 
0, pal pr com brey aa por: pião 
PR Ega a Cleopamiênto prom- 
to. Para c iros tracta- 
' Lourenço £ Ives, rua da Reboleira 
(2549) 


"Bahia 


A date Cort brevidade a nova bar- 
dra ca-MARIA & AMELIA—: quem ng 
ER mesma quizer carregar ou ir de passa- 
Pici pem, para o quê tem muito bons com- 
óadd, diríja-so a Manoel alberto Soares, rua de 
Bellomonte nº 77. (19377 


“Pernambuco 


Vai sabir com muita peqidade o 
veleiro, brigue — ESPERANÇA — : 
? AA uem no mesmo quizer carregar ou E 
ater Ea Rania dirija-te ao des pÉoTio 
Ret Sodré & Tenhão, argo do Correio n.º [ig 
fronte da fonto proxima nos Ferros Sinos. (2249) 


Pará 


af So ais 


pp para o que tem excellen-= 


(2859) 


tes commodos. 
berto Soares, rua de Bellomonten.* 77, 


ará 
Grego  Abarea— ONA —, capitão 
Sater Antonio nieá — AMAZON: nior, vai o 
PR Bir com brevidade. Recebe carga é pás- 
ERREI: gagoiros: tracta-so com os caixas Pinto 
& : 6 no largo de 8, João Novo n.º (2179) 


Pará 


E — Qnovo brigue — MARQUEZ DE 
da SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
PERU A Baltbatar d do Couto, tem pequena de- 
p'esta. Para o résto da carga 


Rad it gt dota sê coil Joaquim Lourenço Alves 
bm Ed ingere (211). 


Responsavel M, S. Carqueja 
“TYP. DO- COMMERCIO DO PORTO 
Ruá da Ferraria do Baixo n.º 108 


